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KÍ m 
C o n s t a de se i s p á g i n a s , y n o 
c o n t i e n e la s dos d e s t i n a d a s á l a 
p u b l i c c a i ó n d e l QUIJOTE , p o r q u e 
se r e p a r t i e r o n a y e r , d o m i n g o . 
D e h o y 
M a d r i d , Xor-iombre 6 
E N E L S E N A D O 
E l s á b a d o intervino el senador s e ñ o r 
L a b r a en el debate sobre la contesta-
c i ó n a l Mensaje de la Corona, aboban-
do elocuentemente porque se acre -
cienten las relaciones amistosas entre 
E s p a ñ a j los paises ibero-americanos . 
E l s e ñ o r L a b r a r e c o m e n d ó a l G o -
bierno que active las neg-ociacionos 
con e l de C u b a p a r a concer tar entro 
los dos pueblos un tratado de comer-
cio. 
B A N Q U E T E M O N S T R U O 
H o y se c e l e b r a r á en el F r o n t ó n C e n -
t ra l de M a d r i d un banquete monstruo 
p a r a obsequiar á los voluntarios c a t a -
lanes de l a g u e r r a de A f r i c a . 
E s t e banquete h a sido org-anizado 
por e l Centro del E j é r c i t o y de la A r -
m a d a , y t o m a r á n parte él los g e n e r a -
les, jefes y oficiales en activo, cu la 
re serva y en s i t u a c i ó n de ret iro, que 
p e r t e n e c í a n á las fuerzas que hic ieron 
l a c a m p a ñ a de Afr i ca en 1 8 5 9 y 1860 . 
U N A E S T A T U A A P E I M 
Algunos p e r i ó d i c o s proponen que 
por s u s c r i p c i ó n nacional y con el con -
curso del E s t a d o , se eri ja en M a d r i d 
u n a estatua a l general P r i m que m a n -
d ó en A f r i c a los tercios de V o l u n t a -
rios catalanes. 
R E C E P C I O N A C A D É M I C A 
A y e r se e f e c t u ó la r e c e p c i ó n de don 
V i c e n t e Ventosa como miembro de 
n ú m e r o de la A c a d e m i a de Cienc ias 
E x a c t a s , F í s i c a s y Naturales . 
C o n t e s t ó a l rec ipiendario , en nom-
bre de l a docta C o r p o r a c i ó n el s e ñ o r 
N a v a r r o Rever ter . 
F A L L E C n i í K N T O 
H a fallecido la Duquesa de V i l l a -
H e r m o s a , d a m a de honor de la K c i n a 
Reg-ente. 
E S T R E N O 
E n el T e a t r o E s p a ñ o l se puso ano-
che en escena La . L'>ca, d r a m a de 
G r i j e l m a , que h a b í a sido estrenado 
con g r a n é x i t o en Bi lbao . 
L a obra no g u s t ó al p ú b l i c o . 
L o s l i b e r a l e s h a n r e s u e l t o as i s -
t i r h o v , d í a d e l a a p e r t u r a d e l 
C o n g r e s o , íi las dos C á m a r a s , c o n 
e l f in de q u e h a y a n ú m e r o suf i -
c i e n t e d e s e n a d o r e s y d e r e p r e -
s e n t a n t e s p a r a i n i c i a r los t r a b a j o s 
de l a L e g i s l a t u r a . 
E l a c u e r d o es p l a u s i b l e . 
V •v * 
T a m b i é n e n c o n t r a m o s d i s c r e t o 
e l c o n s e j o qi;e d a L l Liberal á los 
c o m i t é s p a r l a m e n t a r i o s de a m b o s 
p a r t i d o s , de q u e se p o n g a n d e 
A c u e r d o respec to á las l e y e s q u e 
p o r n o t e n e r c a r á c t e r esevic ia l -
m e n t e p o l í t i c o d e b e n ser objeto 
de u n a a c c i ó n c o m ú n , s e ñ a l a n d o 
d í a s d e t e r m i n a d o s p a r a s u v o t a -
c i ó n y d i s c u s i ó n ; y d e j a r p a r a 
o t ras ses iones , c o m p r o m e t i é n d o s e 
á a s i s t i r á e l l a s , l a s c u e s t i o n e s 
c a n d e n t e s d e l a p o l í t i c a a c t u a l . 
E s t a i n t e l i g e n c i a q u e p r e c o n i -
z a e l ó r g a n o de l p a r t i d o l i b e r a l , 
s e r í a f e c u n d a p a r a e l p a í s , r e a l -
z a r í a e l p r e s t i g i o d e l C o n g r e s o y , 
y a q u e n o las h i c i e s e d e s a p a r e c e r 
todas , d i s m i n u i r í a e l n ú m e r o de 
' ' las c u e s t i o n e s c a n d e n t e s de l a 
p o l í t i c a a c t u a l " . 
P a r e c e q u e h a y q u i e n s u e ñ a 
c o n a g r e g a r u n n u e v o c a p í t u l o 
a l p r e s u p u e s t o de gastos c r e a n d o 
u n a I m p r e n t a N a c i o n a l . 
E l Mundo h a r e c i b i d o sobre 
este a s u n t o u n a c a r t a de p e r s o n a 
d e s c o n o c i d a — d e s c o n o c i d a p a r a 
n o s o t r o s — : d o n d e se lee: 
Nos permitimos poner en su conoci-
miento una iíiea que aún no ha llegado 
á preocupar á la Cámara ni al Senado 
y no obstante es de vital interés p a r a l a 
R e p ú b l i c a . Nos referimos á la creación 
de la Imprenta Nacional que hace c i n -
co a ñ o s debiera haberse establecido y 
no se establece ral vez porque no con-
v i é u e á ciertos intereses particulares. 
E l gobierno obtendr ía una economía 
considerable si hiciese por su cuenta 
los trabajos de todas las dependencias 
del Estado, como Correos, Sanidad, 
Ins trucc ión P ú b l i c a , Telégrafos , & &. 
V o t a m o s e n c o n t r a , p o r q u e s a -
b e m o s q u e , e n v e z de e c o n o m í a . 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a I m -
p r e n t a N a c i o n a l o c a s i o n a r í a m a -
y o r e s gastos a l E s t a d o , q u e d a n d o 
é s t e .peor s e r v i d o . 
E l h a b e r e s c r i t o h a c e tres d í a s 
en e s ta m i s m a s e c c i ó n u n v i e j o 
p r o v e r b i o , n o s h a p r o p o r c i o n a d o 
el g u s t o de r e c i b i r l a s i g u i e n t e 
c a r t a : 
Muy señor m í o : hace a lgún tiempo 
tuve ocasión de preguntar á usted cual 
era el origen del adagio Del enemijo el 
Consejo. 
Este adagio, tan absurdo como inmo-
ral, ha tomado carta de naturalizacySu 
en el lenguaje corriente, de tal modo, 
que hasta los mejores literatos lo em-
plean en sus escritos. 
Y o creo, salvo superior dictamen, 
que su origen procede-de haberse s u -
primido al citar un verso de Samanie-
go, las ú l t imas palabras del verso a n -
terior, que daban á la frase su verdade-
ro significado, diametralmente opuesto 
al que tiene el adagio. , 
¿Reuerda usted la fábula de Sama-
niego E l perro y el coúodrilof 
Bebiendo un perro en el Nilo, 
A l mismo tiempo corría 
''Bebe quieto", le dec ía 
U n taimado cocodrilo. 
' 'Dañoso es beber y andar" 
Dí jo le el perro prudente; 
"pero ¿es sano el aguardar 
á que me claves el diente?" 
¡Oh, que docto perro viejo! 
Y o venero su sentir 
en esto de no sepuir 
del enemigo el consejo. 
Ammonioy. 
N o s d e c l a r a m o s i n c o m p e t e n -
tes p a r a r e s o l v e r s i e l a u t o r d e l 
a d a g i o es, a u n q u e i n v o l u n t a r i a -
m e n t e , S a m a n i e g o , ó s i este fa -
b u l i s t a se p r o p u s o , p o r e l c o n -
t r a r i o , d e m o s t r a r q u e e n n i n g ú n 
c a s o d e b e a d o p t a r s e d i c h o a d a g i o 
c o m o n o r m a de c o n d u c t a . 
L o q u e se i m p o n e á t o d o c r i s -
t i a n o c o n r e l a c i ó n á sus e n e m i g o s 
es p e r d o n a r l o s . . . y c o m p a d e c e r -
les , i 
L 0 
a b i e r t a por el Cas ino E s p a ñ o l y las 
Sociedades Regionales y de B e n c -
fícencía p a r a rej ja lar las ins ig-
nias de la G r a n C r u z de Al fon-
so X I I al Director del D I A R I O 
D E L A M A K I X A don N i c o l á s 
K i v e r o : 
Plata Eap. 

















P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n í l m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a n i n a á 
A c n n a r . 
J o s é Castro Chañé 
. . . J u l i á n Márcos , 
. . . Cándido Márcos 
. . . J o s é Mercado 
.. . Juan Francisco M e n d u i ñ a 
. . . Casto Beoto y Brufau 
Petra Brufau de Castaños. 50 
. . . Edelraira Ramírez 50 
D . Pedro Fuentes Mart í 
.. . Enrique Prado Eoheuique. 
. . . Antonio Martí Espin 
5res. Camino j Sánchez 
D . Bernardino Alamo 
.. . Sinesio Miranda Prats 
. . . Martín Alzujjaray 
. . . Segismundo S á n c h e z 
. . . Pedro Sautí Peren 
.. . Mariano Castro Brito 
Sres. Puente y Alvarez 
D . Ladislao Torres Peren 
.. . B e n j a m í n A n t ú n e r 
. . . Alberto Torres Trigo 
.. . Jul io Cast iñeira 
. . . M e l q u í a d e s Tressona 
. . . Miguel Sarmiento 
.. . Genaro Sala 
. . . Juan Franco Pnert© 
.. . Enrique Pérez Sastre 
.. . Ignacio Suarez 
.. . Cayetano E m b i l Diaz 
.. . Mart ín Estrafii 
.. Modesto Sánchez P é r e z . . . . 
. . . Eugenio Garc ía l i l iguez. . . 
. . . Serafín Garc ía I ñ i g u e z . . . . 
D1} Carmen García I ñ i g u e z . . . 
Srta. Margarita Puentes 
D . J o s é Puentes Prado 
. . . Mariano Snarez Juan 
.. . Antonio Escarpen 
. . . Modesto R o d r í g u e z 
. . . Servando Rieva Preda 
. . . Beitran Marqucti 
. . . Ignacio Serrantes 
. . . E z e q o í e l Diaz P é r e z 50 
. . . Bautista Seraprun.: 50 
. . . Roberto Meríeinar 50 
. . . Estanislao Fuentes A l b a . . . 
. . . Manuel Enrique Diaz 
. . . Marcelo Edre iva J u s t í s . . . . ' 
. . . T o m á s Maladrid 
. . . Enrique Y a ñ e z Pinto 
. . . Marcelo Fuentes 
. . Ricardo Barbastro 
. . . Segisraando Landeta 50 
. . . Mario Abascal Prieto 50 
D. Atanasio Builoha 
.. . M e l q u í a d e s D iaz . . . . 
. . . Gumersindo Mart ínez Paz. 
. . . Perfecto L á m e l a 
. . . J u a n Mur ías P é r e z 
. . . Roberto Andincain 
. . . Ernesto Diaz Teliez 
.. . Antonio Mervidal 
S r a . Suero y Quiñones 




Antonio A l b a r D í a z 






















































n l i l i 
S U E C I A Y N O R U E G A 
Casi puede decirse, aunque falta el 
reconocimiento oficial de las d e m á s po-
tencias, que la gran familia de las na-
ciones independientes ha sido aumenta-
da con el ingreso de un nuevo miembro. 
Noruega, que se presenta al mundo 
de la libertad sin esa aureola de glo-
rias guerreras salpicada de sangre, 
sin esas p á g i n a s h i s tór icas en las que 
se estampan los nombres de las v íc t i -
mas que precedieron al triunfo de los 
ideales perseguidos, ha sido notificada 
por los gobiernos de Rusia , Ital ia, Sui-
za, Estados Unidos y otros, de que es-
tán dispuestos á reconocer su absoluta 
independencia y á entrar en relaciones 
oficiales con el nuevo estado escandi-
navo, al que saludan cortesmente y 
ofrecen su amistad. 
Hablando Le Tevips de P a r í s de la 
separac ión sueco-noruega, dice que 
convierte esta d iv i s ión á la pen ínsu la 
escandinava en dos p e q u e ñ o s estados, 
que tendrán por necesidad que v iv i r 
alejados de toda idea bé l ica y dedicar-
se t ínicamente á su desarrollo y engran-
decimiento. Conforme, en la segunda 
parte, pues una y otra nac ión tienen 
muy pocos habitantes (no pasan de 
nueve millones entre las dos) y están 
muy poco esplotadas las riquezas inte-
riores; pero en lo referente á su peque-
fíez, lejos de estar de acuerdo con el 
colega par is ién , afirmo que, tanto uno 
como otro estado, pueden figurar entre 
las d e m á s naciones europeas en exten-
s ión territorial y que ambas resultan 
mayores que Inglaterra y que Italia, 
que están conceptuadas como potencias 
de primer orden. 
L o que necesitan los estados de la 
p e n í n s u l a escandinava son cerebros 
privilegiados, conciencias honradas y 
corazones inundados de verdadero amor 
patrio; con esto pronto se llega á la 
categor ía principal no só lo por la r i -
queza que representan en el mundo fi-
nanciero y por lo extenso de sus mer-
cados, sino por el peso de sus acoraza-
dos, base principal del fomento de una 
buena marina mercante. 
Rus ia , cuya e x t e n s i ó n territorial eu-
ropea es mayor que la de todas las de-
m á s naciones de Europa juntas, y que 
i u c l u í d o el imperio as iát ico constituye 
casi nna quinta parte de la superficie 
terrestre, ha sido vencida por el J a p ó n 
que sólo tiene unos cuatrocientos mi l 
k i l ó m e t r o s cuadrados, p r ó x i m a m e n t e , 
es decir, bastante menos que E s p a ñ a y 
aun bastante menos que lo que queda 
hoy de territorio á la nación sueca. 
Que ambas naciones se dediquen a l 
aumento de su poblac ión y á la mayor 
e x t e n s i ó n posible de su comercio; que 
las e n e r g í a s ' de esos países se traduz-
can, por medio del trabajo, en fuentes 
de riqueza que permitan el fomento de 
la industria naviera; que ambos pabe-
llones paseen los mares de mayor tráfi-
co comercial y los recursos todos que 
poseen demuestren actividad suma, y 
permitiendo esta exuberancia vital de 
la nación, sostener ejérci tos y armadas 
que garanticen la integridad del terri-
torio y la protecc ión á los buques mer-
cantes, pronto ingresar ían en el campo 
de las alianzas, y al ser clasificadas ob-
tendr ían , sin duda, un puesto de los de 




E L J U A N F O R G A S 
Procedente de Barcelona y escalas en-
tró en puerto el domingo el vapor esp&-
ñ o l J u a n Forgas, conduciendo carga ge-
neral y 405 pasajeros. 
E L M A R T I N I Q U E 
Con carga general y 4 pasajeros fondeó 
en bahía esta mañana ol vapor america-
no Martiniqae, procedente de Miami y 
Cayo Hueso. 
E L E S P E R A N Z A 
E n la mañana de hoy fondeó en puer-
to, procedente de V e r a m i z y escalas, el 
vapor americano Eé^efai^a% con carga 
general y pasajeros. 
E L B A Y A M O 
Con carga de tránsito .saldrá hoy para 
Tampico el vapor cubano B a y a m o . 
E L C O R O N D A 
Para Buenos Aires, v í a New York , sa-
lió ayer el vapor inglés Coronda. 
E L S E G U R A N C A 
Hoy entró en puerto, procedente do 
Nueva Y'ork, el vapor americano Segu-
ranga, con carga y pasajeros. 
d i 
T o d o eso e s t o r b a e n l o s b o l s i l l o s ! — U n a p l u m a \ O 1 
0-2043 
u r n a a u t o m á t i c 
9 D E W A T E R M A N 9 es m á s c ó m o d o , m á s p r á c t i c o . — P r u é b e l a V d . y l o v e r á ! ! 
l á p i z , n i t i n t e r o ? 
C A S A D E W i L S O N , O b i s p o 5 2 . 
1-n 
TEATRO ALHAMBRA 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
37" U L ZÜL o 1 <f> n a x o c i JS 1 j a s ÜCL o c ? l a o s 
H O Y A L A S O C H O : y n a n o c h e d e 
J u a n J o l g o r i o . 
14533 SO 
Queda color Negro y Castaño, es la mejor para embellecer á Señoras y Caballeros.—De 
•enta en las sederías " E l Encanto," Galiano y San Rafael y los "Precios Fijos," Reina?. 
15730 
D e p o s i t o : M U R A L L A N U M E R O 1 4 ^ 
4tr2 
^ V D . C O M E R B U E N A 
pida de la mis pari, m'-r^i 
Su calidad es de la E X T R A FINA. -
E L J A B O N L I Q U I D O , A N T I S E P T I C O Y L A S J A B O N E R A S 
" F I N D E S I G L O , " 
Constituyen la última palabra de H I G I E N E Y D E L A ECONOMIA. 
í 
MAHCAIO 
E s lo que dicen todos los que 
usan 
PIEDRAS DEL BRASIL BB P 
y cristales extra blancos, per-
í b e t a m e n t e tallados. Se pue-
den adquir ir en 
"EL ALMENDARES" 
L a casa de Optica mejor Sufr-
ida y que m á s 11*153 N ' í P E S S -y E & I E ' I H S J X J E X J J O S J 
expenrle. 
Talleres con i i i n q n i i i a r i a m o d e r n a , movida por l a E L E C -
T R I C I D A D . Per.sonal c o m p e t e n í e , g r a d ú a l a vista gratis. 
OBISPO 54, ENTRE HABANA Y COMPOSTELá, TELEFONO 3011 
C2331 —•t*! ^So tenemos viaji i i i tes eu ningruná parte . alv 26t-2fl 
D E L A H A B A N A 
SJCCKLTAKIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva, sancio-
nado por la Junta General, se saca á concurso 
un proyecto de construcción de un Departa-
mento de enfermería para su Casa de Salud 
"La Purísima Concepción". 
E l Proyecto constarn de Planos. Presupues-
to y Memoria descriptiva de la Obra en todo 
su pormenor. 
Las bases para éste concurso se hallan de 
manifiesto en ésta Secretaría de S á 10 de la 
mañana, de 12 a 4 de ja tarde y de 7 á 9 de la 
noche todos los dias laborables y en la Quieta 
de Salud á las mismas horas. 
Lo que se hace páblico para conocimiento 
de los brea. Inp:eniero.s, Arquitectos y Maestros 
de Obras que deseen tomar parte en el citado 
concurso para que puedan presentar sus Pro-
Í'ectos & la Junta Directiva que para recibir-os, se hallará reunida en el Salón de Secionea 
de el Centro de esta, Asociación á las 8 de la 
noche del dia 30 del mes en curso. 
A el autor del Proyecto elegido por la Direc-
tiva le serán entregados 330 pesos oro, espa-
ñol, quedando dicho Proyecto como propie-
dad de la Asociación; los demás Proyectos se-
rán devueltos á sus autores. 
Habana 4 de Noviembre de 1905.—El Secre-
tario M. Panlagua. 
15S54 6t-4 2-ni5 
Cirujia en general.—Vias urinaria1».—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de V¿ á 2. San 
Lázaro 216, Teléfono 1312. C 1U72 26 oc 
z 
Hay castañas asadas todos los dias, desde 
las 41 ^ de la tarde en adelante á 20 cts. libra. 
También hay caracoles frescos, que se deta-
llan á 30 cts. el Jabuco. 
O b r a p í a 9 5 
c 2078 - t2-3 m2-4 
S e d e s e a n i m p o n e r e n p r i m e r a h i p o t e c a de $ 4 5 . 0 0 0 á $ 5 0 0 0 0 
oro E s p a ñ o l sobre u n I n g e n i o ( C e n t r a l ) c o n b u e n a s t i e r r a s , e n 
la s P r o v i n c i a s d e l a H a b a n a ó M a t a n z a s . T í t u l o s c l a r o s y s i n g r a -
v á m e n e s . I n t e r é s m ó d i c o . P l a z o fijo de c u a t r o a ñ o s . N o se a d m i -
t e n c o r r e d o r e s . N o se p r e s e n t e n s i n estas c o n d i c i o n e s . P r a d o 1 2 1 
F , de 9 á 11, Sres . P . d e A l d e r e t e . 15851 t l - 6 m 3 - 5 
Neptuno 62, entre Galiano y San Nicolás. 
Se compran prendas y muebles. 
11721 26t 7 ü 
res? 
03 M 03 Q ESTADOS 
El mejor surtido demimbres que hay en la ^/ í> . , < y ^ ^ 
Habana,—billones ds $7 á?26-50. ® l f Y \ ) F V Ü ^ 
Tiene 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
u n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s » 
reparte 0 * 
Mas DmdendOvS á sus Tenedores de Pólizas 
o • >" paga * 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representantê Gencreu en la Renública de CÁh* a 
* cualqmcra de los Agentes de la Sociedad Kers de la Habana S J ¡ £ j> S i * 
V . M . J U L B E r , R £ P R J E : S E : N T A N T C G E N E L R A I . 
• A G U I A R I O O , H A B A N A TELÉFONO r e s A P A R T A D O 5 4 7 
C20j0 
ü l A K K ) Ü E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarae.—Noviembre 6 de 1905. 
DESDE JERUN 
(Be nuestro corresponsal especial) 
16 de Octubre de 1905. 
I 
O J E A D A P O L I T I C A 
L a s vacaciones cont inúan . Cortes y 
Parlamento tienen todav ía echados los 
cerrqios á sus puertas. 
E l invierno parece habérsenos veni-
do ya encima, con sos ráfagas heladas, 
sus l lavias incesantes y pesadas y sus 
d ías obscuros, crudos y monótonos; pe-
ro el gobierno y los po l í t i cos no se 
aperciben de ello y cont inúan su vera-
neo, ó m á s bien dicho, ahora empiezan 
su descanso. Bien merecido se lo tie-
nen. Bien han sudado este verano con 
las cuestiones internacionales, que pa-
rece van teniendo al fin todas feliz r e -
mate. 
L a po l í t i ca interior está, pues, aún 
dormida. 
E l Reichfiiag, es casi seguro que no se 
abrirá hasta mediados de Noviembre y 
ha de empezar sus sesiones con la dis-
cus ión de nuevas expediciones para el 
S E . de Afr ica y de los planes de la 
nueva flota en proyecto, asuntos que 
acostumbran á traer siempre borrasca 
al Parlamento, y luego pone en pro-
grama para las sesiones de invierno las 
insurrecciones de las colonias, las pen-
siones militares y la reforma financiera 
del reino, reforma de la Bolsa y del 
derecho penal. ¡Ya tiene tarea larga! 
Especialmente con lo primero,* con lo 
de las colonias. Asunto dif íci l de arre-
glar es este para Alemania. L a cosa 
está enredada yse le enreda más cada 
día . L a so luc ión no se ve, mientras 
haya un ind ígena con cabeza é Ingla-
terra los ampare sacando á lucir el es-
tribillo de neutralidad. 
Y a va para 22 meses que en el S. O. 
de Africa, regimientos de bien arma-
dos soldados alemanes combaten contra 
un p u ñ a d o de salvajes, sin obtener nun-
ca resultados definitivos. Muy á me-
nudo vienen noticias de victorias; pero 
siempre van seguidas de las inevita-
bles y lasgas listas de pérdidas que 
convierten las victorias en pildoras di-
f íc i les de pasar. Se anuncia qne en 
tal región la rebel ión está reprimida; 
pero al día siguiente se nos participan 
insuerecciones de otras comarcas. A la 
nac ión ie cuesta ya muchos soldados y 
250 millones, el querer sujetar esa co-
lonia que no le trae provecho alguno, 
á lo menos hasta ahora. ;Si fuera sólo 
con los hereros con quien se las tuvie-
ran que haber! De todas sus posesio-
nes de ultramar, le vienen noticias de 
insurrecciones. No hace un afío que 
en las del Pacífico degollaban á los mi-
sioneros, en Samoa aproximadamente 
lo mismo; ahom en Camerum It-s sor-
p r e n d i ó la rebel ión, encontrándose en 
el mismo éstado de debilidad militar 
que á principios de 1904 lo estaban en 
el S. O. de A frica, cuando estal ló la (b* 
los hercios E n realidad , Alemania 
recibe mu j j ocas a legr ías de sus colo-
nias. L a creación de una Xeuedeutsch-
I Í D K Í , una ''Nueva Alemania", en ul-
t r a m a r — d e c í a el Bci i inez Taqebhit—vs-
tá aún baslonte lejana, y parece que el 
diario, aunque un poco pesimista, no 
anda del todo equivocado. 
Por esta parte, es verdad, Alemania 
cuenta con suficientes motivos para 
considerarse muy poco afortunada; sus 
posesiones coloniales le acarrean muy 
pocos é x i t o s y el p u é b l e s e sienten mny 
poco orgulloso de sus colonias, m .̂s 
bien parece las considera como una 
carga. 
No obstante, si aquí no tiene é x i t o s 
qne la enorgullezcan, en la marcha de su 
po l í t i ca internacional, especialmente 
de este ú l t i m o mes, los pueden encontrar 
en n ú m e r o satisfactorio. Apenas hace 
dos meses que sobre Alemania pesaba 
un oprime:,te aislamiento, que tendían 
á hacerlo ügroso, las conspiraciones 
de la • de Inglaterra y F r a n c i a 
en ' ;puca de Delcassó. Rusia no tie-
n ía .empo para acordarse qne era ve-
cina de Alemania, otros asuntos la ocn-
paban y de que existiera la Triple, ya 
casi nadie se acordaba. Alemania se 
iba encontrando sola , muy sola y no 
fu'' ba quien especulaba con este ais-
oto y se proponía sacar partido 
íL Ta l vez este e m p e ñ o tan mar-
cado de Inglaterra, en procurar el a i s -
lamiento de su prima, con sus intrigas 
sobre las d e m á s naciones y especial-
mente sobre Franc ia , fué lo que provo-
có la reacción tau notoria que, en estos 
ú l t i m o s tiempos ha demostrado Ale-
mania en sus relaciones con los d e m á s 
Estados y que ha traído por consecuen-
cia el cambio de la s i tuación interna-
cional del imperio germánico que se 
presenta ahora mucho más sonriente de 
lo que lo era hace un par de meses 
atrás. 
Los c e ñ u d o s horizontes que desde 
tanto tiempo, se iban ofreciendo por 
m á s abajo del K i n y por el otro lado del 
Canal y que tan negros se habían pues-
to con la eterna cues t ión de Marruecos, 
se han despejado como por el soplo de 
un fuerte aqui lón , a l poner la firma 
Rouvier en el compromiso para la Con-
ferencia de Marruecos, que ha dado tér-
mino á tan largo conflicto. 
Alemania y F r a n c i a han roto el hielo 
de la r ival idad que de un modo c lás ico 
desde tanto tiempo las separaba y las 
dos naciones se encuentran frente á 
frente con una actitud que, desdo la 
guerra franco-prusiana, no se hab ía ex-
teriorizado nunca tan amistosa. Este es 
por lo menos el aspecto que se ofrece, 
mirando la s i tuac ión desde la parte de 
acá del R i u . 
E n toda la prensa y pueblo a lemán, 
ha hecho muy buena impres ión la con-
ducta de F r a n c i a en la cuest ión de Ma-
rruecos, aceptando la conferencia, y así 
como al principio se p r e v e í a y se consi-
deraba como una victoria de la diplo-
macia alemana, si se dec id ía F r a n c i a á 
aceptarla, ahora tal vez por ga lanter ía 
de los vencedores, ó porque la victoria 
h;i> . i mermado mucho, si quiere consi-
derárse la como tal, pues Alemania ha 
transigido en muchos puntos, que antes 
quería sostener, se dice que no hay que 
considerar á nadie como vencido ni co-
mo vencedor, sino qne los dos pueblos 
han de felicitarse de haber llevado á 
cabo una obra de paz, tau provechosa y 
que tan necesaria era para las dos na-
ciones, que por sus intereses no habrían 
de v i v i r separadas. 
A s í es, como entre otras declaracio-
nes muy importantes y de un carácter 
mny conciliador para con Francia , se 
ha expresado el pr ínc ipe de Biilow en 
dos i n t e r v i ú s muy largas que Baden-
Baden ha concedido, primero al corres-
ponsal del "Petit Parisien' , y d e s m i é s 
al del "Temps". 
Estas declaraciones del canciller del 
reino á los periodistas franceses, están 
constituyendo el tema de toda la pren-
sa alemana y francesa, desde que está 
firmado el contrato para la conferencia. 
Por ellas se demuestra que la pol í t i ca 
alemana está dirifjiendo sus esfuerzos á 
crear un. estado de conc i l iac ión entre 
todas las uacioues de Europa. Por ellas 
se ve con toda claridad que el pr ínc ipe 
Bülow, durante las negociaciones con 
Francia , se k a preocupado m á s de al-
canzar una mejora duradera de las re-
laciones po l í t i cas de Alemania con 
Franc ia , que de procurar provechos es-
peciales para Alemania en el Norte de 
Africa. 
Por el momento cree, el "príncipe B ü -
low, que lo primero ya lo ha alcanzado 
y espera que con la conferencia, en vez 
de perderse las buenas relaciones actua-
les, conseguirá hacerlas mejores. 
E n ellas dice: que las tendencias po 
l í t icas de F r a n c i a 6 Inglaterra de aislar 
á Alemania, han de relegarse á lo pa-
sado, que F r a n c i a ha de estar conven-
cida de que la pol í t i ca alemana no es 
en manera alguna ofensiva, sino leal y 
conciliatoria y que ello lo prueba el que 
no ha procurado ni buscado obtener 
provechos especiales de su po l í t i ca so-
bre Marruecos. 
Estas declaraciones de Biilow que son 
un reve lac ión de los fiues de .la po l í t i ca 
alemana, ante la s i tuac ión actual euro-
pea y en las cuales la nota más saliente 
es siempre ese deseo tan ferviente de 
paz, que desde a lgún tiempo parece 
constituir la obses ión del gobierno del 
Kaiser , han sido muy bien acogidas 
por casi toda la prensa alemana, que 
las considera como una traducc ión de 
los sentimientos del país . 
Desde que la pol í t ica de Oriente ha 
emprendido ya un rumbo con la al ian-
za anglo-japonesa, las tendencias para 
constituir un equilibrio con un contra-
peso de las naciones europeas, son mu-
cho más evidentes y se ve que las pr in-
cipales aspiraciones de Alemania son 
llegar á una a p r o x i m a c i ó n de las po-
tencias del continente. B ü l o w se expre-
saba bastante claramente cuando decía 
al periodista francés: 
^Ustedes es tán bien con Italia. ¡Muy 
bien!, nada puede ser mejor que ello. 
Nosotros estamos con Kus ia bien. ¡Ex-
celente! Solamente hay que dejar d. 
considerar á la a p r o x i m a c i ó n franco 
italiana, como dotada de un carácter 
ant i -a l emán y no debe atribuirse á la 
amistad ruso-alemana n i n g ú n carácter 
ant i - francés . A l contrario, un sistema 
doble de alianzas, que ambas sean ami-
gas, es lo que ha de asegurar el equili-
brio de Europa. Estas alianzas podrían 
y debieran asociarse amistosamente". 
A s í hablaba el porta-estandarte de la 
po l í t i ca alemana y sus palabras no re-
quieren comentarios. 
L a s visitas muy amistosas y signiti 
cativas del presidente del Consejo de 
.Ministros ruso, "Witte y del ministro 
italiano del Exterior, Titoni, ocnrrida.s 
eu estos días , son otro hecho bastante 
elocuente, especialmente el primero, d;̂  
este Annnheruno ( a p r o x i m a c i ó n ) , que 
aquí así lo llaman, de las potencias en-
tre sí y con Alemania. 
E l gran hombro de estado ruso á la 
vuelta de su viaje de Portsmouth, pasó 
por Ber l ín , donde tuvo varias conferen-
cias con los principales hombres de go-
bierno, especialmente con el canciller: 
en Ber l ín fué obsequiado con dos ban 
quetes, y en las calles, algunas veces 
qne fué reconoaido, recibió varias ma-
nifestaciones de s i m p a t í a ; l lamó espe-
cialmente la a tenc ión , que cuando fué 
á visitar al Canciller, se fué solo y á 
pie desde su hotel hasta el palacio del 
pr ínc ipe B ü l o w , que hay un gran tre-
cho. No encontrándose el K a i s e r en 
Berl ín , por ser esta la época de caza, 
Witte fiió á visitarle á Bominten, que 
es un palacio de caza del Emperador. 
E l Ministro fué recibido en la estanción 
por el monarca y el pr ínc ipe de Eulem-
burg y conducido en a u t o m ó v i l al cas-
tillo. U n día entero permanec ió el Mi-
nistro ruso en el palacio del Emperador. 
Que su audiencia con el itaiser, fué 
muy satisfactoria para los dos, quieren 
deducirlo, los que por ello pusieron más 
interés , de la animada conversación, 
que durante el regreso de Rominten 
tuvieron el emperador y ministro hasta 
el momento de partir ei tren. 
Auuqne nada de lo tratado en esta 
larga audiencia, se sabe, lo mismo que 
de la* que tuvo con el Canciller, no 
obstante se admite, que con ellas se per-
sigue, convertir en un pacto formal, las 
amistades ruso-alemanas. T a m b i é n se 
supone que Witte contr ibuyó á que se 
llegara amistosamente á un acuerdo en-
tre Alemania y Franc ia , respecto á Ma-
rruecos. 
E n Alemania se tiene á Witto, ya 
desde largo t iempo como el mejor hom-
bre ruso {das beatemann) que dicen ellos, 
y consideran como muy en su puesto, 
las siguientes lisonjeras palabras que 
Guillermo I I d ir ig ió estos dúis al mi-
nistro ruso: " S i las monarquías tuvie-
ran muchos hombres como usted, ser ían 
mucho m á s estimadas de lo que lo son". 
No sabemos lo que el ministro contes-
taría. 
A la visita también muy amistosa 
del ministro italiano del Exterior Ti t -
toni, a c o m p a ñ a d o del secretario de E m -
bajada, p r í n c i p e Torlonia, se le atribu-
ye tanto en la prensa italiana, como en 
la alemana, el mismo fin que á la de 
Rusia, ó sea refrescar lasamistades con 
Alemania y contribuir á este movimien-
to de a p r o x i m a c i ó n de las potencias del 
continente. Como se ve, en la vieja 
Europa no es tá todo dormido, las estre-
llas van desperezándose y tal vez for-
men una nueva y más segura constela-
ción que les permita permanecer en 
equilibrio más estable que hasta ahora, 
ante el sol perturbador de la Gran A l -
bion. 
U n libro, acabado de publicar por 
uno de los m á s antiguos y conocidos 
escritores po l í t i cos alemanes: Hcinrich 
Oberwinder, titulado: " L a crisis del 
mundo y la mis ión de Alemania", dice: 
''que la inseguridad europea, ha de-
pendido siempre de Inglaterra, que con 
su po l í t i ca egoísta , se ha esforzado en 
meter z izaña entre los otros estados, 
tdempre, que alguno de ellos, amenaza-
ba crecer y hacerse fuerte y podía po-
día poner en duda la superioridad de 
lá nación inglesa". Cita la cansa de ca-
si todas las guerras europeas de este si-
glo, para demostrarlo y añade que: 
"Hasta que todas las potencias del Con-
tinente se reúnan en una fuerte alianr.a, 
qne contrapese á Inglaterra, no habrá 
equilibrio ni paz estable en el Viejo 
Mundo." 
No hay que mencionar, que este li-
bro ha sido recibido como un maná por 
los alemanes, que más que nadie tienen 
puesto su s u e ñ o en la paz dorada. 
J . M . B . 
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La cossia le! C a i á f t 
Los alumnos de las clases superiores 
iie Comercio do las Escuelas P í a s de 
Barcelona y Sarr ia y los que concurren 
á las de la Federac ión Useolar Catala-
na, reuniéronse el día -i de Junio últi-
mo en el local del Crédito Ibero-Ame-
ricano, en donde el D i rector-gerente 
del mismo, don J o s é Puigdoller.s y Ma-
cia, Ies d ió una conferencia acerca del 
•'Comercio y ¡os comerciantes". 
Tratábase de algo má> que de una 
simple conferencia. l>e entre todos los 
sisiemas de enseñanza, ninguno cono-
• emos m á s provechoso y útil que el 
esencialmente práct ico, y el señor Fuig-
dollcrg se propuso, :il hablar á la rau-
rhedumbre de jóvenes escolares al l í 
í'ongregada, del Comercio y los c»mer-
ciiiutes, hacerles comprenddr y sentir 
intensamente la llamada "poes ía del 
Comercio". 
No somos amibos de establecer para-
dojas ridiculas. íSabemos que hay quien 
dice á cada paso que el comereio y la 
poesía son dos enemigos acérr imos y 
<jue cuanta mayor sea la intensidad con 
ine un hombre cualquiera siente la vo-
cación p o é t i c a , tanto mayor será su 
avers ión y su escasez de disposiciones 
para "la prosa del Comercio". 
Un pensador ilustre, tan comercian-
orno poeta, mister Carneggie, ha ! g ías con aquella fe y aquel vigor que, 
o: " E l que no sepa ver la poes ía I s egún el citado Carneggie: "es el alma 
no debe dar la col- de toda profesión y la garant ía m á s 
te c n? 
dich : l   s   l  e s í  
en el comercio,  e e r l  c l-
pa al comercio, sino á él mismo". X o 
es la aridez de los números ni el pro-
saico cumplimiento del deber de ganar 
el pan con el sudor de tinta, lo que ha-
ce al comercio poco interesante bajo el 
concepto es té t i co ; son el prejuicio y la 
rutina aplicados grosera y atropellada-
mente los que se encargan de hacerlo 
odioso, 6 por lo menos, repulsivo. 
Aquella frase tan vulgar de nuestros 
paisanos d e s e n g a ñ a d o s ante la poca dis 
posic ión que sus hijos muestran para 
los estudios de cualquier ciencia ó fa-
cultad y que tanto hiere la seriedad y 
cierta de é x i t o s futuros." 
Por esto creemos ser de suma utili-
dad la difusión del folleto-conferencia 
del señor Puigdollers. E l adolescente 
que por vocac ión , pero con entusiasmo 
algo apagado y frío emprende hoy la 
carrera del comercio, ha o ído repetir 
hasta la saciedad que sólo el ser ladino 
y nada escrupuloso proporciona é x i t o s 
financieros de cuant ía . Que los núme-
ros no tienen entrarías, y que quien 
anda con excesivos respetos y mira-
mientos hacia el caudal ajeno, no verá 
multiplicar con gran rapidez el pro-
pio. E s t a es la usual fraseología que 
hiere los oidos del neófito que penetra 
mesura con que nuestra raza sabe apre 
ciar todas las circunstancias de la vida, 
es un verdadero riarcasmo cou mezcla ! por vez primera en el templo do Mer-
de despropós i tos . "Pnesto que mi hijo I curio y de tal fraseología sale después 
no sirve para estudiar, voy ú dedicarlo i la legión de los concursadas ó de los 
al comereio". E s t a es la frase mil ve - | procesados. L a mis ión, pues, de ense-
ces repetida y que debiera ser execrada ñar todo lo contrario, es de las más sa-
cón v ir i l protesta cuantas veces la oye 
ran hombres de sentido práct ico y ele-
vada inteligencia. 
A impulsar el comercio y á buscar 
en él utilidades y provechos individua-
les y colectivos, no han de ir los inep-
tos ó los holgazanes. E l comercio es una 
función social tan digna como otra cual-
quiera, y el hecho de entregar al co-
mercio como á una especie de inclusa, 
á todo aquél que no s irva para otra co-
sa, es un contrasentido lamentable. 
A desvaneeer tal prejuicio se ende-
reza la notable conferencia del señor 
Puigdollers, que, impresa, anda hoy en 
manos del púb l i co . No podemos seguir 
paso á paso el desarrollo de Ja misma, 
pero sí hemos de indicar al lector que 
el á n i m o menos propicio á saber hallar 
poesía en el comercio, queda totalmen-
te persuadido ante la eficacia de las ra-
zones que el conferenciante aduce. 
Para nosotros trátase en esta confe-
rencia del asunto más trascendental é 
importante para nuestra r e g i ó n , tan 
esencialmente comercial y tan profun-
damente consagrada á los primores del 
idealismo poé t i co . Existe en el corazón 
de Cataluña u:» afecto impulsivo á to-
das las empresas comerciales que de-
mandan actividad é inteligencia y co-
existe con él eu nnestri raza una pri-
vilegiada aptitud para el cultivo de la 
belleza expresada por medio de la pa-
labra, que esto viene á ser la poesía . 
Pero poes ía y comercio, siendo entre 
nosotros coetáneos y hasta convivien-
tes, no aparecen en multitud de casos 
tau unidos y ganosos de compenetra-
ción como lo aparecen en otros países . 
Aunque el Sr. Puigdollers diga que 
puede encerrar raudales de poes ía la 
carta que expresa el pensamiento del 
comerciante y en alas del vapor cruza 
el Océano: que encierran poes ía las 
mercanc ías qne ei mismo e n v í a á otros 
países para que pregonen la excelencia 
y buenas condiciones de la producción 
patria; que hay poes ía en la circular 
que. firma y que se distribuye en todos 
los países del globo, y eu el pedido de 
productos que hace al fabricante, el 
cual, para cumplimentarlo, tiene que 
poner en movimiento su complicada 
maquinaria y satisfacer numerosos j o r -
nales que son otros tantos pedazos de 
pan con que se sostienen numerosos 
hogares; no obstante, muchos hombres 
hay que ni acertarán nunca á ver tal 
poesía en esas diversas manifestacio-
nes de la vida comercial. Y , ¿por qué? 
Porque, como anota muy bien el mis-
mo señor Puigdollers, "poes ía es todo 
lo grande; grandeza hay para el qne 
sepa sentirla en el comercio," y, sien-
do no pocos los que e m p e q u e ñ e c e n el 
comercio, resulta que ha de haber mu-
chos incapaces de ver y sentir esa poe-
sía que la grandeza de toda e x p a n s i ó n 
social bien regulada trae consigo. 
L a s causas de tal depres ión son para 
el conferecíante, primeramente, el pre-
juicio r id ícu lo de confiar á la buena ó 
mala suerte personal del comerciante 
el é x i t o lie los negocios; el do no con-
tar ante todo con la oportunidad y las 
condiciones locales del sitio ó reg ión 
en donde implantar esta ó aquella em-
presa comercial; el p é s i m o tributo pa-
gado á la rutina y á la costumbre abu-
siva ó negligente; la escasez de mora-
lidad y la falta de instrucción y cono-
cimientos indispensables en quien tan 
só l idos ha de reunirlos como el comer-
ciante, si aspira á serlo de veras. 
No es méri to escaso e) de haber lo-
grado infiltrar tan sanas nociones de 
vida comercial á inteligencias j u v e n i -
les, que han de convertirse eu futuras 
clases directoras en el día de mañana. 
L a proc lamac ión de la superioridad de 
la moral y de la inteligencia sobre la 
astucia y la poca escrupulosidad cons-
tituye un servicio insigne prestado á la 
juventud que ha de ir al comercio im 
pulsada, no por el amargo dejo del de-
sengaño ó de la patente de ineptitud 
cou que le embrutecen preceptores sis-
temát icos ó padres nada cuerdos ni 
avisados, sino antes bien animada del 
deseo de coadyuvar con todas sus fuer-
zas al desarrollo de sus propias cuer-
nas y regeneradoras y )a pericia con 
que el señor Pnigdoliers ha reunido en 
un folleto de 26 pág inas enseñanzas 
tan út i l e s y preciosas, es digna d é l o s 
mayores p lácemes . 
Cierto que cu el comercio todo se co-
tiza y de la lectura de la conferencia 
dicha se desprende que entro las diver-
sas cualidades de una casa comercial 
la moralidad y seriedad son los dos 
factores que m á s valor adquieren á los 
ojos del p ú b l i c o . Con singular acierto 
afirma el señor Puigdollers, y nosotros 
con él terminamos, que "siendo una 
resultante buena para el é x i t o de los 
negocios la moral del comerciante y 
debiendo procurar tenerla firme y sen-
tada, no debe abrazar el comercio 
quien no sienta esta moralidad, pues, 
aún cuando se, ha dicho que el comer-
ciante, hasta por propia conveniencia 
debe ser honrado, entended bien que 
nunca lo será del todo quien no lo sea 
por sentimiento, y en consecuencia, 
forzosamente tendrá que ser cotizado 
en el mercado de los negocios con me-
nor valor que aquel que realmente lo 
sea." 
AKTUUO MASRHÍKA. 
CDiario de Barcelona.) 
A estiva 
D e l M A N A N T I A L de 1» C A N T K R A de Sai» F r a n c i s c o . 
"Esta apua M a n a l i x u U en el L A B O R A T O R I O N A C I O N A L . " 
Nuestra Agua Natural Digestiva, es pura, fresca y gusto agradable al paladar, usada en las 
comidas, es un poderoso auxiliar para una buena digestión, curando al mismo tiempo la DIS-
PEPSIA, enfermedades del HIGADO, y ESTREÑIMIENTO, haciendo funcionar con regula-
ridad los intestinos.—Se recibo diariamente del Manantial, en Garrafones, medio» y galones. 
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C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 volt-; v 5 0 c i c l o s ) p a r a a l a m b r a d o 
í u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a de l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , (4',0p0 c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
oles s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o do a c c i d e n t e s n i l e m o r d e i n t e r r u p -
c iones . S e r v i c i o n e r m a t i e n t e , lo m i s m o d e d í a q u e de n o c h e , v a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija v s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c i o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
p n p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , en r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a el c o n s u m o 
c 2 0 C 2 alt, t-m-1 n 
i m AllO-JW85. 
La'actnalidafl l iteraria del d ía es nn 
libro anglo-jíiDonés. iSn autor, el wk* 
rvn Snyeraatsn, es j a p o n é s ; pero el li-
bro se ha publicado en inglés , y se ti-
tula The Bisen Sun, palabras de dif íc i l 
t raducc ión en castellano, porque lite-
ralmente s i g n i ñ e a n E l Sol Nacido. 
Suyernatsu ha venido d e s e m p e ñ a n d o 
en Inglaterra, desde que en febrero de 
1901 sa l ió de su país, el papel atracti-
vo de embajador ideal de sn país , l í o 
ha cesado de escribir art ículos en re-
vistas y per iód icos ingleses, en defensa 
de los derechos, de las ambiciones y de 
loa ideales japoneses. Su pnesto ha si-
do pnesto de combate: pero al defender 
su p a í s y el esp ír i tu de su país , lo ha 
hecho con tal deferencia hacia los idea-
les de Occidente, con tal modestia al 
ponderar la grandeza de su paús, y .con 
tal dignidad de modales, «pie se ha de-' 
sarmado toda críricn. 
L a tesis de este libro es que el J a p ó n 
ha ganado preeminente puesto entre las 
naciones civilizadas de la Tierra . Pero 
Suyematsn no quiere decir con ello qne 
el J a p ó n se ha europeizado, sino que 
Europa tiene que ree '.nocer la existen-
cia de una c iv i l i zac ión que no es euro-
pea, pero qne no por serlo deja de ser 
tan elevada como la nuestra. 
Admite Suyernatsu que í l n r o p a es 
más grande y poderosa qne el Japón , 
5r que Kuropa tiene grandes tradiciones 
á sn espalda, pero añade : 
•'Cuando nos condenáis porque nues-
tras costumbres son diferentes á las 
vuestras, porque nuestra etiqueta es 
peculiar, porque somos reservados cuan-
do vosotros sois demostrativos, porque 
sólo hacemos en el cuarto lo que hacé i s 
vosotros delante de todo el mundo, re-
cordad que también nosotros tenemos 
nuestras tradiciones y nuestra c iv i l iza-
ción, y nuestras religiones y sistemas 
de moral ." 
Y cuando _se piensa en qne estas pa-
labras proceden del embajador intelec-
tual de un pueblo que repentinamente 
se ha elevado á una posic ión dominan-
te y que ha hecho pruebas de poseer 
en el grado m á x i m o esa virtud de vir-
tudes que se l lama ^eficiencia/' que. 
en vez de imitar, empieza ahora á ser 
imitado uni versalmente, la fría modes-
tia del barón Suyernatsu y de sus com-
patriotas no puede menos de sorpren-
der. 
"Pero hnblan—dice un cr í t ico —con 
la altivez de ¡os enviados de Esparta , 
que dijeron no eran iguales á los otros 
griegos." v 
Este libro habla por extenso de las 
relaciones po l í t i ca s y d i p l o m á t i c a s del 
J a p ó n con las otras Potencias. Esta 
parte no es mny interesante para aque-
llos pueblos que, como España , han de 
permanecer alejados de las grandes 
cuestiones que en el A s i a se debaten; 
pero también habla de las causas ínt i -
A D O R N O S 
p a r a « a l a s , s a l e t a s y c o m e d o -
r e s . G r a n s u r t i d o d e J a r r o n e s , 
c o l u m n a s , figuras, p l a t o s , c u a -
d r o s y e s i a l u a s d e p o r c e l a n a 
t i n a , b i s c u i t y t e r r a c o t a . 
J. BORBOLLA, COMPOSTELá 58. 
C-C0Ü3 1 n 
i m u m m 
Impoterscia.- - P é r d i ' 
das seminales.--Este-
r i l idad . -Venéreo .—Sí ' 
f i l i s v Hernias ó oue-
braduras. 
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mas de las victorias japonesas, y esta 
parte nos interesa más, ó a l menos de-
biera interesarnos más . 
' ' E l desarrollo y la conservación de 
nuestro ardor bé l i co y de nuestras 
proezas—díóe .Suyernatsu—se debe so-
bre todo á las enseñanzas espirituales 
que se han inculcado :i nuestro pueblo 
sobre principios é t icos durante ianu-
merables siglos." 
L a lealtad íi la patria y al Soberano 
es la virtud de las virtudes en el J a -
pón. 
' T a r a nosotros—dice—el Estado se 
coloca siempre sobre los i n d i v í d u o s , d e l 
modo con que Sócrates se lo enseñó 4 
los griegos en ¿1 bello discurso concer-
niente á ios deberes de los ciududa-
nos." 
Por este libro, tiene el lector la sen-
sación de que los m á s altos ideales de 
la historia se han convertido en rea l i -
dades. Nos hace contemplar el s ú b i t o 
esplendor de lia pueblo animado por 
la ét ica del saí.'níicio personal y carec-
terizado por la austeridad d * vida y la 
devoc ión al pa í s . L e y é n d o l o nos sen-
timos v iv ir en una repúbl ica ideal. Los 
ciudadanos de la ciudad de P l a t ó n pa-
recen codearse con nosotros. 
¿No habrá editor que se decida á pu-
blicarlo en España? Libros .como éste 
y como M Bushido. alma del J a p ó n , son 
los que nos hacen falta para estimular 
en nosotros el sentimiento nacional. 
RAMIIÍO DK MAKZTU. 
(. L a Correspondencia de E s p a ñ a . ) 
ENSAGIONES BE VIAJE 
Heme aquí en la Habana! 
¿Qué decir de esta ciudad, la metró-
poli antillana? Para hablar de esta be-
lla ciudad, tendría que escribir muchas 
cuartillas y casi no estoy do humor pa-
ra ello, me siento displicente, honda 
murria tortura mi ánimo, más , ante lo 
bello, que es la verdad ¿no es mejor 
silenciar? ¿el silencio no es una consa-
g r a c i ó n ! Empero, no obstante, no me 
es posible resistir á exteriorizar siquie 
ra algunas minucias que se relacionan 
con esta suntuosa ciudad. 
Muy atinadamente, dijo Dario Ni-
ccodemi, el celebrado autor de L} H i -
rondelle, que esta era una ville lumié re ; 
si, estaba en lo cierto el eminente es-
critor francés, en esta ciudad, que si-
mula una concha-nácar esmaltada da 
lucientes draper ías todo es luminoso; 
luz radia en las pupilas de sus lindas 
mujeres; luz chispea en el asfalto de las 
calles; IUJÜ cabrillea en las cornisas y 
festones de los edificios y e x p l o s i ó n de 
luz centellea en el ambiente. 
E n sus calles alegres, la multitud 
olea y en el palor de los rostros de los 
transeúntes «pie cruzan jubilosos, se 
adiv ina un infalible í lorec imienlo de 
r i sueñas a legr ías . 
Los t r a n v í a s eléctricos, coches, auto-
móv i l e s , etc., obstruyen á menudo el 
tráns i to . 
Es de ver en las tardes, á lo largo 
de loa paseos, los veh ícu los llenos de 
muchachas bonitas que van con la boca 
llena de risas y los ojos de fulgores; es 
que acaso charlan de amores! A h ! 
cuanto diera—me he dicho muchas ve-
ces—por ser el automóvi l que las lleva, 
para ser feliz con el contacto de tan be-
lla carga! Y o v i una tarde, una l indí -
sima joven qne iba por el Prado, y su 
mirada c a y ó en mí como una b e n d i c i ó n 
y rae sent í amarla, con un amor raro, 
inexplicable, irresistible, y cuando tor-
nó á pasar, la dije que la amaba y me 
dijo con voz meliflua ¿eso es verdadl 
¿quién cree en Vdal, . .Siguió, mis mira-
das fueron tras de ella hasta que se 
perdió bajo los á lamos . X o la he vuel-
to á ver y aún siento el escozor de su 
recuerdo! 
Do tarde, me voy á la calle de Obis-
po, á recrear mi vista viendo las muje-
res bonitas que invaden los íroíoirs; 
unas llevan las manos llenas de encajes, 
otras estatuillas de biscuit, otra admi-
ra con amor un meda l lón ó los perfiles 
delicados de una terracota y las m á s 
cruzan exibiendo el esplendor de sus 
trajes, el centelleo de sus joyas y las 
coqueter ías de sus cnerpos de flor. E s -
ta es la calle ar is tocrát ica de la Haba-
na elefante! 
Cuando la mañana asoma y la tarde 
se fuga entre celajes de púrpura y oro, 
la voz resonante y melancó l i ca de los 
vendedores de per iódicos , hiende los 
aires, cou yo no se q u é a legr ías que 
hacen pensar en el progreso. 
A q u í , los Hoteles parecen ferias, la 
gente hormiguea en ellos y las mesitaa 
parecen desplomarse al peso de las co-
pas en que el escarchado y el jerez si-
mulan trazar encajes su t i l í s imos ; la 
menta echa á volar su olor enervante, 
despertando voluptuosidades y recor-
dando momentos de org ía; el humo del 
cigarro se espacia y teje raros, e f í m e -
ros arabescos en el ambiente. Aquí , la 
jente gusta hacer vida de Hotel, cual-
quier impresionista dirá quo esta es 
una ciudad de bohemios. 
Vis i tas y M o n t e - C a r l o s nef/ras, 
con vuelos de gasa y de encaje 
ú l t i m a novedad y precios luira-
t í s ' n i o s , en 
J Í / % o n 9 1 ¡ a r c h é 
I Í K Í N A 3 3 , í r e n t c á Gal iano . 
C-2055 0-2 n 
Si las dicen que otro c o r s é e3 
tan bueno ó mejor que el 
J 
aseguren q u e ) i o es c i e r t o . 
E l Corsé Mié ter ih lo reco-
miendan los Dres. A r ó s t e g u l , 
Betancourt y otros. 
W E P T Ü N O 8 6 . 
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A q u í se lee macho y tanto el brusco 
chalau del arroyo como el aristócrata 
de salones suntuosos, todos cruzan lle-
vando el per iód ico del día, como s i 
llevasen un trofeo y aquel l leva un l i -
bro de Max Nordau y el otro un trata-
do de ciencias. 
L a po l í t i ca aquí, parece al que lee 
los per iódicos , que. lo asume todo, pues 
no, aquí no se habla de po l í t i ca en ho-
teles y plazas, por lo que se colije que 
ella arma sus estruendosas algaradas 
en las esferas del periodismo y se apla-
ca por sí, en las mismas columnas del 
per iódico . Esto es digno de emulac ión 
para las d e m á s naciones araérico-his-
palenses. A q u í se rinde adorac ión al 
himno salvador del Trabajo! Maltas y 
Max K a r l son aquí los exultados! 
L o primero que quise visitar el d ía 
de mi arribada :í esta ciudad, fué la 
es tátua erigida recientemente al e x i -
mio Mart í ; se levanta como un lirio, 
por lo blanca, en medio del Parque 
Central. Sí, blanca debía ser, porque 
así era su alma intáct i l de A p ó s t o l y 
las palabras que brotaban de sus la-
bios y los idealismos que forjaba en su 
mente de soñador blancos eran t a m -
b i é n ! 
Ayer , 2 de Noviembre, v i s i t ó la fa-
mosa N e c r o p ó l i s que es gala ineludible 
de esta ciudad. S i los monumentos que 
en su interior se han erigido, no res-
ponden debidamente á lo rico de la 
obra, a l méuos no dejan de adornarla. 
A d m i r é con profunda, dolorosa triste-
za, el Mausoleo, erigido á la memoria 
de los estudiantes que las iras y los 
desenfrenos do la pol í t ica , llevaron al 
cadalso en 1871; también a d m i r é el 
monumento que por suscr ipción popu-
lar Iniciada por el DIAKIO DE LA M A -
RINA , se er ig ió á les Bomberos que fue-
ron v í c t i m a s entre las llamaz de ate-
rrador incendio. 
O h ! en cuantas tenebrosidades se 
a b i s m ó mi esp ír i tu al ver que las lá-
grimas surcaban algunos' rostros, me 
a p e n é hondamente y creo que d e r r a m é 
t a m b i é n una lágrima, al recordar la in-
fausta reciente muerte, de un, mi her-
mano, eaido en la celada aleve. 
P e n s é en las mentiras del mundo y 
de mis labios trémulos de angustias, 
brotó el exergo l a t i no : vanitas vanitafu-
r r v et omnio, vanitas! 
F . X . del CASTILLO MAftQUK.z. 
Habana, Noviembre 1905. 
Cuanto m á s calor haya, ittáa 
grata resxilta la cerveza JLA 
T K O F I C A L . 
L a zafra eu Matanzas. 
Desde ol 2S «le Diciembre de 1904 
basta el 31 de Octubre del corriente 
año, se han exportado para los puertos 
d e Ñ e w Y o r k , Boston, Filadelfia y Nue-
va Orleans, por los comerciantes de 
Matanzas que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san, loa sacos de azúcar siguientes: 
Por Sixto E - Lecuona 383,591 
,, Lombardo, Arrechava-
l e t a y C o m p 362,051 
Sobrinos de Bea y C p ? . 158,516 
„ Galbán y Comp 139,480 
„ Roig y Comp 104,130 





Quedan de existencia.. . 230,822 
P O R J U L I O V E R N E 
Julio Verne, háb i l y d i s c r e t í s i m o 
como novelista, dejaba mucho que de-
sear como autor dramático . 
Fa l tában le las dotes m á s elementales 
para mover con arte los m u ñ e c o s , arte 
que d 'Ennery pose ía y practicaba á las 
mil maravil las; casi puede decirse que 
esta era su especialidad. 
Verne fué na d ía eu su busca y le 
abordó con esta propos i c ión: 
— E s t a es mi novela Miguel Strogoff; 
léa la usted, ha obtenido un é x i t o rui-
doso y no dudo que con su co laboración 
podr ía correr la misma suerte eu el 
teatro. 
D 'Ennery conservó el v o l ú m e n a l g u -
nos d ías a l cabo de los cuales, e s c r i b i ó 
á Verne c i tándole para hablar del 
asunto. 
— S u novela es eu extremo interesan-
te, le dijo, pero el arreglo del drama 
me parece irrealizable con esos elemen-
tos. H a y en ese libro inverosimilitu-
des que el púb l i co no aceptar ía de nin-
g ú n modo; sebre todo, eso del incen-
dio de los depós i tos de nafta, es del to-
do inadmisible, ¿cómo se explica usted 
ese río de fuego que recorre una exten-
sióu de varios ki lómetros? Y o no 
niego que ello no pueda ser de un efec-
to decorativo, maravilloso, deslumbra-
dor, pero es tan i n v e r o s í m i l . . . ¿Acaso 
lo espera usted todo de ese incidente? 
— Todo, sí señor, en ese incidente 
fundo el desenlace. 
—Pero sí eso m á s que i n v e r o s í m i l ; 
¡es imposible! 
—Inveros ími l no lo negaré, pero im-
posible ya es otra cosa. Amigo m í o , yo 
creo que en el siglo p r ó x i m o ^imposi-
ble" es una palabra que habrá que des-
terrar del Diccionario, como ha dicho 
con sobrada razón N a p o l e ó n I . 
E u el siglo que viene se verán cosas 
tan estupendas, que mis novelas ten-
drán entonces cierto viso de profec ías . 
Como es fácil suponer, en el arreglo 
del drama se conservó el incendio de 
los depós i tos de naftji que formaron el 
río de fuego, al cual, el háb i l pincel 
del notable decorador Robeohi d i ó un 
efecto admirable, sorprendente. 
E l púb l i co quedó como electrizado, 
sobrecogido ante escena tan aterradora: 
aquello era en verdad de una belleza 
trágica emocionaute; pero no por eso 
los espectadores dejaron de exclamar 
con e x c é p t i c a sonrisa: 
" ¡Pero cuidado que se necesita atre-
vimiento para hacernos comulgar con 
ríos de fuego, como si los r íos fuesen 
susceptibles de incendiarse!" 
iCuáu lejos estaban aquellos espec-
tadores de suponer que andando el 
tiempo, la magistral decorac ión de Ro-
bechi habr ía de reproducirse al natural 
en la ciudad de B a k ú , donde la insu-
rrección tártara ha incendiado los de-
pós i tos de nafta. 
Pero hay más todav ía , y es que el 
drama representado en el Chatelet, ba-
se reproducido en las ciudades del Cáu-
caso en todas sus partes, pues la insu-
rrección de los tártaros contra los r u -
sos, se desarrolla, acto tras acto, como 
si se representase sobre un escenario 
inmenso el drama concebido por Ju l io 
Verne y adaptado á la escena por 
d'Ennery. 
CORREO DE ESPAÑA 
O C T U B R E 
A d h e s i ó n á E s p a ñ a . 
E l Telegrama del Riff , diario de Meli-
Ila, escribe lo siguiente, que tiene gran 
importancia: 
" L a tarde del domingo l lamó poderosa-
mente la atención de las parejas que pres-
tan servicio en los Límites, densa nube de 
polvo que se levantaba en las proximida-
des de la Mar Chica. Mi untos después 
vlóse á un centenar de jinetes riffefios 
avanzar al galope con dirección á nuestro 
campo. 
4'En la posada de Moreno d e t ú v o s e la 
comitiva para dejar las armas, y allí que-
dó también la escolta de los cuarenta jefes 
de kábila, quienes después de breve con-
ferencia con el teniente de la Guardia 
Civi l , señor Ruiz de Alcalá , rebasaron los 
l ímites , dirigiéndose á la plaza. 
"Iba al frente de la pintoresca cabalga-
ta el Chaldy, en brioso corcel, vistiendo 
sus mejores galas, y tras él marchaban 
los bajás de Benisicar, Beni-Sidel, Beni-
Buifrñr, Beni-Buyafa, Beni-Said, Beni-
Buyagi, M'Talza, Tafersit, Kebdana y 
de otras alejadas tribus del Riff. 
•'Los moros refugiados presenciaron el 
desfile á las puertas de sus tiendas, in-
quietos, preguntándose qué mis ión trae-
rían tantos jefes rebeldes. Estos pasaron 
ante los campamentos, orgullosos, alti-
vos, desdeñando mirar á los kronis en 
ellos asilados. 
" E u la Puerta de Santa Bárbara des-
montaron los jinetes, subiendo al Palacio 
del Gobierno, donde ya les espejaban el 
excelent ís imo señor general Muñiz, el jefe 
de Estado Mayor señor Gelpí y el intér-
prete don Francisco Marín. 
" L a gente que se dirigía al paseo, pará-
base á contemplar el vistoso conjunto que 
ofrecían los bajás del Pretendiente, entre 
los que se veían tipos de pura raza árabe, 
llevando majestuosamente el albornoz, y 
contrastando con ellos a lgún que otro 
desharrapado jefe de ú l t ima categoría; 
pero en honor á la verdad eran los menos. 
u k F A M A D E E S T O S - C I G A R R O S , L A P R E G O N A E L M U N D O E N T E R O . 
D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n i o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
IÜ c o d i c i a c o n - q u e s e b u s c a n . 
,. D e q u e l o s . o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o ^ y a l t a n o v e -
d f i d , n o s r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i ó n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 
D e q u e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t é d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e r d a d e r o 
é x i t o ; lo a f i r m a l a o p i a i i í a u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 
o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n sacri-f ircios y l o m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 
P í r l s i C A EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
w m n us m s m m D E B A B E L L . 
De las muchas delegaciones de las kábilas 
que hemos visto, la del domingo fué, ai 
no la más numerosa, sí la de porte m á s 
distinguido. 
' ' E n el despacho de S. E . entraron los 
jefes de mayor categoría, quedando en la 
inmediata sala los demás. 
"Tres cuartos de hora duró la conferen-
cia. Terminada, procuramos conocer lo 
que se había tratado, interrogando al 
efecto íl varios jefes marroquíes de nues-
tra amistad. Sus informes coinciden con 
Jos que más tarde hemos obtenido. 
" E l Chaldy habló, no sólo en nombre 
de las kábilas de Guelaya, sino en el de 
las de todo el Riff, y por tal motivo sus 
manifestaciones revisten extraordinaria 
importancia. . 
" E l astuto jefe rebelde, al que la for-
tuna sigue prodigando sus favores, se ex-
presó en éstos ó parecidos términos: 
" L a s kábilas del Riff sienten cada día 
"más amor por España: desean estrechar 
"los lazos que con ella les unen, dar fa-
ci l idades para el desarrollo del comercio 
"y garantir la seguridad de los caminos 
"persiguiendo el bandidaje. 
"Tenemos decidido empeflo en mante-
ner A toda costa las buenas relaciones con 
"Melilla y sus autoridades, y á este efec-
"to evitaremos tgdo incidente que pueda 
"romper la armonía reinante entre riffe-
"ños y espaDoies. 
"Del mismo modo deseamos que vos-
"otros reprimáis y castiguéis los desafue-
"ros que cometen algunos refugiados, 
"que obran á impulsos de ocultos manejos 
"con el iólo fin de enajenarnos vuestra 
"amistad. 
" A esto os suplicamos pongáis reme-
d o " . 
"Parece que a lgún jefe pidió determi-
nado castigo para los autores del atentado 
cometido el pasado domingo en el cam-
pamento de Triana y del que resultó gra-
vemente herido un árabe del séquito de 
B u Amema. 
^>."£1 digno general Muñiz, sin dejar ter-
minar al moro, replicó con energía que 
las autoridades saben lo que tienen que 
hacer dentro de su jurisdicción y que no 
toleraba se siguiera tratando de dicho 
asunto. 
" E l Chaldy, más diplomático, destruyó 
el mal efecto de las anteriores palabras, 
insistiendo que el acto que espontánea-
mente realizaban era sólo de adhes ión á 
España; pero que aprovechaban la opor-
tunidad para indicar que los campamen-
tos pueden ser semilleros de disgustos 
por los manejos de que antes habló, que 
turben las buenas relaciones que á toda 
costa desean mantener. 
"Si nuestros 'informes son ciertos, el 
general Muñiz agradeció^ á los represen-
tantes de las kábilas las palabras de afec-
to y pruebas de adheíiión dirigidas á E s -
paña, manifestándoles que deseaba, como 
ellos, mantener relaciones cordial ís imas 
que redundaran en beneñcio de la plaza 
y del campo. 
"Respecto á los refugiados, manifestó 
que ni toleraba ni toleraría j a m á s moles-
tasen á los kabileaos que vengan á la 
plaza, y les conminará con sever í s imos 
castigos si desobedecen sus órdenes. 
"Los delegados del Riff regresaron á su 
campo muy satisfechos de la conferencia 
y de la afectuosa acogida que se les dis-
pensó en el palacio del Gobierno". 
E l generalato e s p a ñ o l 
Acaba de publicarse el escalafón del 
Estado Mayor General d^l Ejército,cerra-
do hasta Septiembre, por el capitán reti-
rado don José Milaus Abio. Contiene 
también las escalas de los coroneles de los 
Cuerpos y armas. 
Hojeando el libro, el á n i m o involun-
tariamente, cae en reflexiones nada con-
soladoras, porque afirman la creencia de 
que desde hace mucho tiempo no ha ha-
bido previsión en el alto mando militar 
de España. 
Así, por ejemplo, se ve que comienza 
el siglo X I X con 490 generales, concluye 
la guerra de la independencia con 598, y 
en 1818 hay la friolera de 823, cifra enor-
me á que no l legó nunca el generalato 
del imperio, á pesar de mantener sobre 
las armasen su ú l t imo periodo más de un 
mil lón de soldados y ser además un ré-
gimen verdaderamente militar. 
A l terminar la primera guerra civil 
había en el escafón 595 generalei, y en 
1843 y 1844 el número sube á 689, enormi-
dad que y a acusa la funesta intervención 
de la política en el Ejército. 
Cuando estalló la Gloriosa, el n ú m e r o 
de generales había descendido á la cifra 
de 520; pero bien pronto vuelve á subir 
en 1875 á 517; en 1900 á 427, y en la ac-
tualidad se ha elevado algo más, §24 por 
virtud d é l a ley de la anterior s i tuación 
liberal dé 7 de Mayo de 1902, favorecien-
do el ingreso, en determinadas condicio-
nes de los coroneles en la sección de re-
serva, 
Pasaron á la sección de reserva en el 
año ú l t imo los generales Aacárraga, J i -
ménez Moreno, Castillejo, Garrich, Sa-
rrais, Useleta, Moltó, Ramos Navarro, 
Parra y Fontsaré, que con los 14 falleci-
dos suman 24. Como existe amort ización 
en las gerarquías de tenientes generales 
y generales de brigada sólo ascedieron 
22. E n la segunda sección, 6 sea la do 
reserva fallecieron 26, amortizándose 17 
puestos. 
Figuran en la primera sección, la acti-
va, 4 Capitanes Generales, 37 Tenientes 
Generales, 60 Generales de D iv i s i ón , 127 
Generales de Brigada. De donde se ve 
que sobran, con arreglo á los cuadros v i -
gentes, des Tenientes Generales y sieto 
Generales de Brigada. 
E n la segunda seccWn aparece como 
general de brigada retirado un solo nom-
bre: el de don Antonio A n d í a y Abolla. 
Pasarán á la reserva en 1906 los Te-
nientes Generales Contreras y Despujols; 
los de Div i s ión L a Cerda, Valderrama, 
Capdepont y Cascajares, y los dé Brigada 
Urquiza,Iriarte, Muñiz , Ordóñez del Mo-
ral, Tejeda, Zamora y Arjona. 
8on los generales más jóvenes: 
E n el empleo de Tenionto General: el 
actual Capitán General de Andaluc ía , 
Agus t ín Luque Coca, que tiene 55 años. 
Los Generales Linares y Ochando con 
cincuenta y siete; Macías, Pando, J i m é -
nez Castellanos y March, con sesenta y 
uno; Vi l lar , Salcedo y Martitegui, con 
sesenta y dos; March, Grande, Bargés y 
Delgado, con sesenta y tres; Sánchez Gó-
mez y González Parrado, con sesenta y 
cuatro. E l resto pasa de esa edad hasta 
los sesenta y dos. 
Los dos de Div is ión m á s jóvenes son 
Borbón (don Alberto y don Francisco), 
que, respectivamente, tienen cincuenta 
y uno y cincuenta y dos años. Les sigue 
en edad Echagüe, que tiene cincuenta y 
tres. 
De los Generales de brigada, el m á s 
joven de todos es don Guillermo Pinto, 
recientemente ascendido. Procede de 
Infantería y tiene cuarenta y nueve años. 
Escario y Muñoz Cobo tienen cincuenta 
y un años, que llegaron al generalato á 
los cuarenta y cuatro y cuarenta y cinco 
años, respectivamente. 
Con el pase á la reserva del General 
Fuentes, el arma de Arti l lería se queda 
casi sin representación entro los divisio-
narios, pues Cascajares cumple en 1006. 
Este hecho y el dé no tener Ingenieros 
n ingún representé en esa jerarquía, en 
consecuencia de un estado de cosas 
que con razón preocupa á los que desean 
un generalato español rodeado de toda 
clase de prestigio y de condiciones paia 
los diversos cometidos que entraña la 
guerra moderna. 
Para los pobres 
L a Junta local d é l a ^ L i g a A g r a r i a 
de Bayamo, s e g ú n lista que se publica-
rá: $157-35, moneda americana. 
Tas Mis ¡e i Beí lica. 
Estado comparativo de la recaudación 
obtenida en las Cajas Nacionales en Oc-
tubre de 1904 y del mismo mes de 1905 
por ^Rentas Marí t imas" y *'Terrestres" 
é ''Impuestos:" 
l ientas m a r í t i m a s . 
Recaudación en Octubre de 
1904 $ 1.888.018 58 
Idemidem-1905 2.245.104 91 
Aumento en 1905 $ 357.086 33 
Rentas terrestres. 
Recaudado en Septbre. 1904.$ 111.169 00 
l á e m idem 1905 78.049 42 
Disminuc ión en 1905..$ 24.119 58 
Impuestos. 
Recaudado en Octabro|1904.$ 295.822 27 
Idem idem ea 1905 339.633 29 
A H m e n t ó en 1905 $ 48.811 02 
R e s ú m e n . 
Total recaudado en Octubre 
1904 $ 2.295.009 85 
Idem idem idem 1905 2.671.787 62 
Diferencia á favor Octubre 
de 1905 376.777 77 
Habana, Noviembre 2 de 1905. 
J . R i u s R I V E B A , 
Secretario de Hacienda, 
C . F l G U E E E D O , 
Contador Central de Hacienda. 
Otero y Bolominas 
FOTOGRAFOS, SAN RAFAEL 32. 
S e hacen seis retratos á la per* 
fección por U N P E S O . 
LIGA AGRARIA 
D E L A 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
Oficina gratui ta de i n m i g r a c i ó n , a a -
xi l iada por las Sociedades Regionaleg 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes del Comercio. 
Eebaja de nn 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la H a -
bana. 
Todo trabajo que realice l a Oficina 
de I n m i g r a c i ó n de la L i g a Agrar ia , se-
rá gratis. 
Dirigirse á la L i g a Agrar ia , calle de 
Cuba número 53, Te lé fono 406, H abana 
D e s p u é s de algunas h o r a s do 
constante a g i t a c i ó n , n n raso de 
?ervezade L A T R O P I C A L , e s 
como e l arco i r i s tras l a tor-
menta. 
j;EN Q Ü E C O N O C E U S T E D S I U N 
R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
i 
o e t t i s i t a s f i i a e í s r a i i M p 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta ec¿3 ofrece at público en general aa graa 
sartlde de briltontos sueltos de todee tamaftos, can-
dados d « brillantes solltaxio, para señora desde 
1 á 12 kilatos, el par, solitarias para caballero, 
desde 1(2 á 6 feü&tes, sortijas, brillantes de fanta-
sía para señora, especlalnteate forma marquesa, de 
brillantes solos ó coa preciosas perlas al ceatraa 
rubíes orientases, esmeraldas, saflras ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
M i 
6 3 
C A D E N A E T E M A 
novela histórico-social por 
C A E O L I S T A I N V E R N I Z Z I O 
(Este novela se vende en "La Moderna Poe-
eía," Obispo 135) 
(COKTINUA) 
Tilde pensó que Romero bien pudo 
dedicarle aqnel día. ¿Se quedó en T a -
r ín para divertirse? E n modo alguno lo 
creía. 
Y se dnrmió pensando en é l y soñaa-
do con él. 
F u é tan hermoso su snefío, que al in-
terrumpirlo el canto sonoro del gallo, 
Ti lde lanz6 un largo suspiro y no dur-
m i ó más . 
E l tercer dia de cuaresma, por la 
m a ñ a n a , el rodar de un coche atrajo á 
Ti lde hacia la Teotana, con la esperan-
za de que llegara Romero. 
Su i lns ión se desvanec ió al ver bajar 
penosamente del coche, ayudado por 
L a m b í o , á nu ssfíor anciano, muy gra-
ve, que entró en la casa, precedido por 
el criado. 
—¿Quién es?—preguntó la señora 
Coppola, cuyo corazón p a l p i t ó al escu-
char el ruido del v e h í c u l o . 
— U n seíior á ^uieu no (ipnozco—con-
testó Ti lde ret irándese d é la ventana y 
cerrándola. 
— E l sefíor absgado Bruno pregunta 
si puede usted recibirle— ái jo Catal ina 
entrando. 
—Que pase en s e g u i d a — c o n t e s t ó la 
anciana, intentando levantarse del si-
llón. 
£1 abogado Bruno era antiguo amigo 
de su familia, persona recta y natura-
leza tenaz que, aunque v i v í a h a c í a 
muchos en Chieri, su ciudad natal, era 
aprec iad í s imo en Turín , donde contaba 
numerosos amigos en la alta magistra-
tora. 
Cuando Riaaldo h u y ó desesperado 
la noche de su boda y se refugió en ca-
sa de su madre, ésta deseó solicitar del 
abogado Bruno un consejo ú t i l para l i -
brar á su hijo de la pesada cadena que 
en lo sucesivo arrastraría. 
Pero el joven se opuso i ello, firme-
mente resuelto á ocultar al mundo su 
afrenta bajo un nombre supuesto. 
E l abogado Bruno, a l tener conoci-
miento de la acusac ión que pesaba so-
bre Rinaldo, dijo en tono de convic-
c ión: 
—Rinaldo s o es un asesino. E n cuan-
to 4 sn huida, debe obedecer á g r a v í -
simos motivos. 
T cuando e l j a e z instructor de la 
cansa le manifes tó la dec larac ión de 
Jul iana, afirmando su in tenc ión de ha-
berse suicidado, el anciano e x c l a m ó 
con a legr ía : 
—Estaba seguro. 
Entonces se av i s tó con la madre del 
joven para averiguar el lugar en que 
éste se ocultaba y decirle que nada te-
nía que temer; pero la señora Coppola 
le respondió con sencillez que ignoraba 
el paradero de su hijo, y el viejo abo-
gado no insist ió ante tan firme p r o p ó -
sito. 
Y desde aquel momento, la señora 
Coppola y el hombre de ley no se v i e -
ron más. 
Por esto su visita, d e s p u é s de tantos 
años, la turbaba, l l enábale de tristes 
presentimientos y angustiaba su cora-
zón. 
Se h a b í a levantado de l a butaca, y 
con los ojos arrasados en l á g r i m a s ten-
d ía la mano al leal amigo. 
—Bien venido, bien venido—excla-
m ó . 
Y d ir ig i éndose á Tilde que, i n t i m i -
dada, p e r m a n e c í a confusa: 
—Vete con Silvio, querida; necesita-
mos estar solos. 
L a joven obedeció , sin fijarse en que 
el abogado la s egu ía con la vista. 
— S i é n t e s e u s t e d — p r o s i g u i ó la s e ñ o -
ra E l e n a — y aeérquese á la lumbre-
¿quiere usted que mande echar m á s l e -
ña! 
—No, no, gracias.. . estoy muy bien. 
—No sabe usted q u é agradable sor-
presa me proporciona su visita. L e cre ía 
á usted enfadado conmigo. ¡ H a c e tan-
tos años que no nos vemos! 
—No me necesitaba u s t e d — r e s p o n d i ó 
el anciano con tono tan solemne, que 
o p r i m i ó el corazón de la afligida dama; 
—ahora sí, y aquí estoy. 
Y tomando con afectuosa emoc ión 
una mano de la señora Coppola, la r e -
tuvo entre las suyas. 
—Siempre la conocí á usted fuerte y 
valerosa — dijo, — por eso hablaré sik 
circunloquios. 
L a señora Coppola pa l idec ió . 
—¿Qué sucede? ¡Dios m í o ! — b a l b u c i ó 
con angustia. 
—¿Se trata de mi hijo? 
—Sí-
Tan intensa f a é la palidez de la en-
ferma, que el abogado, impresionado, 
acercó á ella su silla, y c o n t i n u ó : 
— S i le falta á usted valor, guardaré 
silencio. 
— S u silencio me matar ía . Hable. 
¿Qué le ocurre á Rinaldo? 
—Que ha sido preso esta noche, acu-
sado de haber intentado nuevamente 
asesinar á su esposa. 
L a señora Coppola recobró toda su 
presencia de án imo y todo su valor. 
— ¡ E s una mentira! — e x c l a m ó , — ó 
mejor aún, una nueva infamia de J u -
liana. 
—Por desgracia, existen pruebas gra-
v í s i m a s . 
— L a s h a b r á n acumulado exprofeso 
para perderle. 
—No; sou evidentes. 
—Pues bien, e x p l i q ú e s e usted; le es 
cucho tranquila, segura de la inocencia 
de m i hijo. 
£ 1 abogado inclinaba la cabeza. 
— A y e r por la m a ñ a n a rec ib í un te-
legrama del juez Sismonda, r o g á n d o m e 
que me presentara inmediatamente en 
Turín . No obstante mi falta de salud, 
me apresuró á partir. Encontré á mi 
amigo en su despacho. Estaba agi tadí-
ino, convulso. 
—¿Sabes lo que o c u r r e ? - m e dijo sin 
preámbulos . 
—¿El qué? 
—Que han detenido á Rinaldo Cop-
pola, qne v i v í a en Tur ín con el nombre 
supuesto de Mario Romero. Pero esto 
poco importa, pues, d e s p u é s de la de-
claración de Jul iana, nadie se tomaba 
la molestia de buscar la L o peor es qoe 
se le acusa de haber intentado asesinar 
nuevamente á su mmjer. 
— I m p o s i b l e — e x c l a m é . 
—Por desgracia es cierto, y fác i lmen-
te te lo demostraré si gustas. 
Y me refirió que la noche del mar-
tes, dos caballeros que conversaban 
junto á la tienda de Jul iana , vieron 
que se abría la puerta del estableci-
miento, y que por ella sa l ió nn hombre 
elegante, sin sombrero, que acelerada-
mente se encaminó hacia la plaza Cas-
tello. 
Los dos señores le siguieron, y atra-
vesando la plaaa R e a l , entraron en la 
calle de San Juan , hasta que e l joven 
desapareció eu el portal de una casa. 
Apuntaron su n ú m e r o y desanduvie-
ron lo andado dudando de s i se t r a t a r í a 
de un ladrón ó de un amante de la her-
mosa gaantera. 
Pero cuando llegaron al comercio de 
Jul iana, vieron un grupo de gente, con-
tenido d i f í c i lmente por una pareja de 
guardias y oyeron decir que h a b í a n in-
tentado asesinar á Ju l iana . 
—Nosotros podemos dar razón del 
asesino—dijeron á la VCÍ. 
Con tal dec larac ión todo el mundo 
les abrió paso y lograron entrar en la 
tienda llena de guardias, inspectores y 
periodistas. 
B n el vestuario, teatro del sangrien-
to drama, Ju l iana , echada en un sofá , 
rec ib ía la primera cura de manos de un 
h á b i l cirujano, que á la sazón pasab* 
por la calle de Roma, y prestaba coa 
voz débi l , pero clara, su d e c l a r a c i ó n : 
a F u í una vez harto generosa—de-
c í a — y esto ha servido para estimular 
la audacia de mi asesino. 
"Mas ¿cómo iba á sospechar que dies 
años después , el miserable, a l que c r e í 
muerto, h a b í a de atentar contra mi v i -
da, escogiendo, igualmente, la ú l t i m a 
uoche de Carnaval? 
* % sin embargo, a s í ha sido. 
^Cont inuara) 
D I A E I O D E L Á M A R I N A . — E d i c i ó n de l a tarde.—Noviembre 6 de 1905. 
E L TIEMPO 
OBSBKVATOEIO D E L COLEGIO DE B E L E N 
Habana, 6 de Noviembre de 1005 
| A los señores Capitanes fle Natíos 
A mediados del pasado Octubre re-
cibimos de la Oficina Hidrográf ica de 
Washington la siguiente comunica-
ción. — "Departamento de M a r i n a . ) 
Oficina Hidrográfica, Washington, Oc-
tubre 14, 1905. Señor: A p e t i c i ó n del 
Weather Burean de los Estados U n i -
dos, la Oficina Hidrográf ica ha puesto 
en la lista de su correspondencia ese 
Observatorio, para recibir de aquí 
adelante c o n regularidad, mensual-
mente, seis ejemplares del uMapa pa-
r a Fi letes del Océano A t l á n t i c o del 
l í o r t e " y seis ejemplares del B o l e t í n 
Hidrográf ico cada semana. 
L a Oficina Hidrográf ica aprec iar ía 
¡en mucho su certería, si V . pudie-. 
ra sin molestia poner estas puhlicacio-
Ines al servicio de los Capitanes de b u -
Iqoes qne quieran cooperar con nos-
otros enviando información á este Go-
^bieruo. P a r a este objeto se le enviar! ' 
l e H s a a l m e n t e buen n ú m e r o de hojas á 
)rop6siSo para -^atos Marinos", de' 
los GftaVt» te fineNS--*}? tres p o r c a d a 
'Mapa de Pilotos t^lese'lisftFibuye. 
H . M. HoEGrES, 
¡ • Capitán de Marina de los EEiUÜ. Hidrégrafo. 
i 
í ' Director del Observatorio del Colc-
¡ gio de B e l é n . — H a b a n a , Claba'^ 
Accediendo á la pe t i c ión que nos di- ' 
i rige la oficina Hidrográf ica de W a s h -
BLington, as í como, accedimos á otra de: 
í f fecha anterior de!jefe del Weather B u -
I ' reau, profesor W i l l e L . Moore, a l qui-
tar la es tac ión establecida en la Haba-
L na, de mandarle por el cable observa-
! c i ó n diaria y aviso de huracanes, cuan-: 
i. €o tengamos noticia, como venimos ha-' 
¡ c iendoí desde el 5 deJ'Septiembre últi-V 
I BIO,. y deseando por otra parte prestar' 
¡ ese servicio á los inarinos que frecnen-
| tan las aguas de la Habana, Meaos 
j aceptado el'encargo de proporcionar á 
I los capitanes de b u q u é s dichas pn-' 
'; blioaciones, que podrán obtenerse e»5 
este Observatorio, como se o b t e n í a en 
l a oficina del Weather Bureau de esta 
oindad. 
Se d is tr ibuirán a d e m á s del Pilot 
Chart. mcusualmentc, los boletines se-
mansíles qne contienen informes intere-
sánteá para'los marinos, sobre las con-
tienes n o r Á a l e s *R1 tiempo, s ó b r e l o s abiOfl en el u«o dé sefíale?, peligros' 
^ V i n i e n t e de naufragios, osecillos, 
báñeos de areDatsetc., asimismo ae en-
tregarán coa el í ' i l o t Chart tres^ojas 
p i r a datos marinos con sobres corres-
pondientes, donde los señores capitanes 
podrán anotar lo que observen digno 
de notificarse á la oficina Hidrográf i -
l a para beneficio de la n a v e g a c i ó n . 
L . GANGOITJ, S. L 
Jf-i.'iar'fí. Noviembre 5 de 1905. 
E n la oficina de la Estación Meteoro-
lógica de la República, se nos ban facili-
tado los siguientes datos sobre el estado 
del tiempo durante el día de ayer: 
I Max 
T c r m ' í r á e l r o ('entígrado..|27.3 
ToosiÓn úf) v a p o r delj 
stgpa. in . K> !l8.02 
t 'cinediKt relativa, tnn- | 
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E l únicogastro intestinal conapleto y radical 
•1 Digestivo Moiarrieta. 
SON MANUEL ORTEGA 
D e s p u é s de haber permanecido algu-
nos meses en España , v i s i t á n d o l a tras 
J^rgos afios de ausencia, y teniendo e l 
lÉriíte consuelo de recbger en Vigo el 
jjltimo suspiro de su hermano D . P r i -
Iko, —tan conocido y estimado en Cu-
ba, — h a regresado. á esta ciudad nues-
tro antiguo y querido amigo el corredor 
de comercio Sr . D, Manuel Ortega y 
Hucett i . 
Sea bienvenido. 
Europa y América 
M A S E X P E D I C I O N E S A R T I C A S 
S e g ú n el -Standard, de-Londres, para ., 
¡flentro de un breve-plazo está ideando,, 
jél capi tán y notable explorador Mik-
kel^pn, una e x p e d i c i ó n dikamarquesa; 
ó las regiónos árt icas con esperanzas def 
llegar al Polo. 
C O M P L E T A N D O 
L A E X P L O R A C I O N 
D E L A G R O E N L A N D I A : 
Dicen, de Copenhague que desde su 
regreso de su ú l t imo viaje, está ©cunado 
el explorador danés M i í i u s . Erichsen. 
en los preparativos de alistar un buque; 
y nn buen tren de trineos para i r á 
explorar las reglones ignoradas aún de, 
l a costa Nordeste d e . l a Groenlandia 
que j a m á s p i só planta'humana. 
E l citado; Erichsen ha recibido car-; 
tas de la^Sociedad Geográfica, de-Lon-
dres, y de los' exploradores Xausen y 
Mr. Nordensk ie ld ,^ fe l i c i tándo le por^su1 
empresa y a n i m á n d o l e para1 que no la 
abandone, 
E L P R O G R A M A ' N A V A L R U S O 
Pretende saber \ » i Gaceta de Vcss, . 
importante per iód ico de Ber l ín , , saber , 
de buena tinta, estar! ya completado eh 
nuevo programa del Almirantazgo ru-
ee, el cnal dispone por ahora uu gasto 
anaal extraordinario de 50 millones de 
rnblos. 
L a mayor parte de los baques de la 
Bieva armada se construirán en Bus ia 
y solo en el caso de estar llenos de t r a -
bajo les arsenales del imperio, se da-
rán a l extranjero órdenes de construc-
c ión . 
Asimismo se dispone en el huevo 
programa la creación en R e v a l de un 
arsenal cuyos terrenos se han compra-
do ya, que será el m á s vasto y com-
pleto de todos los que tiene Kusia. 
DE PROVINCIAS 
D E R E M E D I O S 
2 de Noviembre 
Anoche hubo en este pueblo una 
gran manifestac ión p ú b l i c a en honor 
del general Francisco Carri l lo . 
E l Ayuntamiento de Caibar ién , en 
su ses ión del 2 del actual, acordó u n á -
nimemente nombrarle "hijo adoptivo 
de aquella v i l l a " ; así mismo t a m b i é n 
dar á una de sas principales calles, el 
nombre de "Avenida de C a r r i l l o " . 
Por este motivo el Ayuntamiento 
de Caibarién con su Alcalde, comisio-
nes diversas, representaciones de la 
Aduana, del Juzgado y muchos corre-
ligionarios y amigos del General , vi-
nieron á esta ciudad en un tren expre-
so acompaíiadoa de la m ú s i c a y nume-
roso públ i co . 
Y a se les esperaba en la E s t a c i ó n de 
aquí y fueron saludados c a r i ñ o s a m e n t e 
!por los remedíanos . 
Eeunidos todos, se dirigieron á l a 
morada del general Carri l lo , el que los 
recibió con su acostumbrada cor tes ía . 
D e s p u é s les i n v i t ó á pasar juntos a l 
Ayuntamiento, lugar destinado para 
el- obsequio. 
U n a vez al l í hicieron uso de la pala-
h i u Mrios sefiores, entre ellos el A l -
g i d o de Caibariéu Sr. Domingo Gar-
cía, quien entregó a l General un acta 
acuerdo do aquel Ayuntamiento,en 
la que consta el nombramiento indica-
do. U s ó de la palabra el general C a r r i -
llo, y con frases muy oportunas d i ó 
las gracias á todos ^ á su nuevo pueblo 
adoptivo, deseándole prosperidad y 
embellecimiento. Bellas y distinguidas 
damas dieron realce á la fiesta con su 
presencia. 
A las diez de la noche se d i s o l v i ó la 
manifestación, en la que t o m ó una par-
te muy activa y "desinteresada'' núes- ; 
tra Banda Infantil. 
¡p 13n gracioso vecino de Zulueta, ha-
balseado la firma y letra del correspon-: 
sa l a l l í de i a Bazón, ( p e r i ó d i c o deRe-j 
medios) y participado á és te que: "el' 
joven comerciante Pedro González se 
hab ía suicidado por amor". L a B a z ó n 
p u b l i c ó la noticia con los correspon-
dientes comentarios, y c o n d o l i é n d o s e 
de la desgracia. Pero luego ha resulta-
do todo falso, afortunadamente. 
¡ T a m b i é n so falsifican los correspon-
sales! 
Sfe dice, que pronto. e m p e z a r á n los 
^trabajos del nuevo ramal ferrocarrilero, 
que unirá á Jatibonico del Sur con Y a -
guajay y Mayajigua. Desde este pun-
to, siguiendo el camino de la costa, 
v e n d r á á Caibarién. 
E i q u í s i m a , y por esplotar, es la zo-
na que ha de atravesar este ferrocarril, 
sobre todo por Mabuya y Mayajigua, 
cuyos terrenos son ferac í s imos y sus 
montes están cuajados de cedros y de 
caobas. 
Hasta otra. 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
A S I L O C A T Ó L I C O 
Dice E l Pojmkir, de Cárdenas , que no 
ha sido abandonado el proyecto de es-
tablecer en aquella ciudad un Asi lo 
Catól ico para n iños huérfanos . 
L o recaudado hasta hoy, que suma 
5.000 pesos y están depositados coa; 
absoluta garant ía y á d i s p o s i c i ó n de la 
Tesorera del Comité Gestor, la distin-
guida señora Eugenia Segrera de Sar-
dif ía , .no es suficiente para l a realiza-
c ión de la generosa idea tal cual se 
desea llevar á cabo. 
E l Comité citado no cesa en ocuparse 
.,de la tarea de aumentar dichos fondos, 
y pronto, s e g ú n informes del colega, > 
t endrá ocasión de demostrar el é x i t o de 
sus gestiones en ese sentido. • 
S A N T A C L A R A 
LOSBEÑOEES VILLAPOL 
E n . l a m a ñ a n a del viernes y acom-
p a ñ a d o de su distinguida esposa^ l l egó 
á'Oienfuegos el Presideute de la Colo-
nia Española , don J o s é Vi l lapol . 
CESANTIA 
L a Juuta de E d u c a c i ó n de Ca ibar ién 
h a acordado la cesant ía de su secreta-^ 
rio don Antonio Quintana, cargo que 
v e n í a d e s e m p e ñ a n d o desde hace ya; 
muchos años . 
VENTA D E AZÚCAR 
E l viernes se vendieron por nota en 
Cienfoegos 1.200 sacos centr í fuga del, 
centrat J>os Rermunos, pol. 95, á 4-26' 
reales arroba en a l m a c é n . 
Compradores: los señores S. Balbin* 
y Vá í l e . 
LOS ESPOSOS DAGAND 
S e g ú n informes de L a Begión, de Re-
medios, dentro de poco serán traslada-
dos de Colombia á aquella ciudad los 
restos de los esposos Ju l io Dagand y 
Carolina J i m é n e z de Dagand, falleci-
dos, la segunda en 1902, y el primero 
poco después , en Barranquil la , antes 
de terminar la i n t e r v e n c i ó n amer i -
cana . 
Muchos y valiosos servicios presta-
ron los esposos Dagand á la r e v o l u c i ó n 
cubana desde el año 1868 en qne fue-
ron condenados á muerte hasta finalizar 
la jornada de 1895. 
Carolina J iménez , emparentada muy, 
de cerca con. distinguidas familias de' 
Eemedios, de sempeñó en Colombia el 
cargo de la Subdelegado de R e v o l u c i ó n 
Cubana. 
S A N T I A G O D E C U B A 
L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
. Nuestro apreciable colega L a Colonia 
E t p a ñ e l a , de Santiago de Cuba, da 
cuenta en los siguientes términos , del 
lamentable accidente ocurrido la noche 
del jueves en aquella ciudad y que ha 
costado la vida á uu honrado padre 
de familia, al telegrafista de la E s t a -
ción Pr inc ipa l del ferrocarril, señor don 
J o s é Sauz, empleado antiguo é inteli-
gente, bajo cuya d irecc ión ha estado por 
mucho tiempo la l ínea telegráfica de l a 
compañía . 
D e s p u é s de la llegada del tren de l a 
Habana, sal ió de aquella Es tac ión el 
señor don Emi l io Castillo con la má-
quina n ú m e r o 30 que arrastraba cuav 
tro carros cargados de railes para las 
reparaciones que se han iniciado en to-
da la v í a y recorrió el tren sin novedad 
hasta una acentuada curva que existe 
en una fuerte pendiente entre Dos Bo-
cas y el Cristo: al l í fueron i n ú t i l e s los 
esfuerzos que hac ía la m á q u i n a para 
remontar la pendiente, siendo necesa-
rio cortar el tren como se verif icó de-
jando dos carros y siguiendo la máqui-
na hasta el Cristo ^on los otros. 
Pocos momentos después , ya cerca 
de las doce de la noche, regresaba la 
máquina por los ostros dos carros y al 
verificarse el enganche que se hac ía di-
ficultoso no solo por la obscuridad de 
la noche sino por !o complicado del me-
canismo que para ello se emplea, en 
una de las tentativas de la máquina , el 
tope parece qne fué demasiado fuerte 
y aquellos dos carros cuyas retrancas 
no estaban en buenas condiciones em-
prendieron la marcha por aquella pen-
diente. / 
E l señor don José Sauz, telegrafista 
de guardia, no pod ía moverse de su 
puesto hasta que el tren en marcha no 
llegara al Cristo, cuando inesperada-
mente rec ib ió aviso de Boniato del es-
cape de los dos carros. 
E l señor Sauz celoso cumplidor de su 
deber, á la carrera con los zapatos en 
las manps se d ir ig ió á la casilla del chu-
chero que dista unos cien metros de la 
Estac ión y mientras con un farol en la 
mano examinaba la pos i c ión del chu-
cho, presentóse á su vista uno de los 
carros que con velocidad vertiginosa 
v e n í a con las ruedas enrojecidas sin 
permitirle el examen, c o n d u c i é n d o l o la 
desgracia hacia la v í a que traía el ca-
rro, siendo arrojado varias ocasiones 
destrozándole y m u t i l á n d o l e el cuerpo, 
cuya cabeza y fragmentos del cráneo 
cabelludo fueron recogidas a l pie de 
donde el carro encontró la m á q u i n a nú-
mero 26 con la que chocó destrozándo-
la por completo. 
Uno de los carros, el ú l t i m o , desca-
rriló en terrenos de Mao, llegando solo 
el número 143 que fué el que produjo, 
en su trayecto, algunos desperfectos en 
la casilla que está a l p i é de Cuabitas y 
en una alcantarilla de la v í a y en la 
Estación el choque y la muerte del des-
graciado Sanz, á cuya familia deja en 
la orfandad y en la miseria. 
I f 
EN PALACIO 
E s t a m a ñ a n a ce lebró una conferen-
cta con el Presidente de la R e p ú b l i c a 
el conocido hacendado, D . Rafael Fer-
nández de Castro, tratando sobre asun-
tos económicos y agrícolas . 
E l señor Fernández de Castro se des-
p id ió del Jefe del Estado, por embar-
car esta tarde para el ingenio Lo te r í a . 
INMICRANTES A L CAMPO 
Mañana, á bordo del vapor noroego 
Carmclina, que sa ldrá para Guanta, 
v í a Santiago de Cuba, embarcarán 
para este ú l t i m o puerto unos 800 i n -
migrantes, que, procedentes de Tr is -
corma, van destinados á trabajar á dis-
tintas fincas del Departamento Orien-
tal, 
COMISIÓN EN INGLATERRA 
Nuestro distinguido amigo el doctor 
don Pascual Aenlle y Aguiar , secreta-
rio interino de la Empresa XJnida de 
Cárdenas y Júcaro , nos participa que 
por un cablegrama recibido en esta 
ciudad á las 7 y 20 de la m a ñ a n a de 
hoy, se sabe que han llegado sin nove-
dad á Inglaterra los distinguidos miem 
bros de la Comis ión que va á Londres 
rpara tratar sobre la fus ión de dicha 
E m p r e s a eon la C o m p a ñ í a de los F e 
rrocarriies Unidos de la Habana. 
Durante el trayecto, tanto hasta Nue 
va Y o r k , como después , comunicaron 
por el cable varias voces los comisio 
nados su buen viaie, h a b i é n d o l o hecho 
t a m b i é n por la v í a Marconi. 
E L SEÑOR RIUS RIVERA 
Llamamos la a t e n c i ó n del señor Se-
cretario de Hacienda, acerca del hecho, 
que se nos denuncia, de haber comen-
zado nuevamente algunos inspectores 
del impuesto, en la provincia de Santa 
^Jlara, á exageraran celo en la perse^ 
cueióa de los comerciantes. 
A nn amigo nuestro, establecido. en 
el paeblo de Santo Domingo, le ha sido 
impuesta una multa por haberle en-
contrado un Inspector, don -'Antonio 
Oropesa, varios cajones de tabacos, y a 
vacíos , »ia tener los sellos "inutilizados. 
H a y que advertir que con el solo hecho 
de abrir los cajones ya se inutilizan los 
sellos. ¿No hubiera bastado con una 
advertencia a l comerciante, por parte 
del inspector, para que no se repitiera; 
el caso? ¿A q c é la multa á un comer-
ciante que no ha tratado Banca de elu-i 
dir el pago del impuesto? 
Tenemos la seguridad de que el señor 
R í a s R ivera in tervendrá en el asunto, 
con el e sp í r i tu de just ic ia que constitu-
ye su característ ica, para evitar qne se 
repitan casos como el de que nos ocupa-
mos. 
TRASLADO 
E l señor don Alfredo Betancourt 
Manduley, abogado. Representante por 
la provincia de P inar del R ío , nos par-
ticipa haber trasladado su bufete á la 
calle de San Juan de Dios n ú m . 3, en-
tre Aguiar y Habana. 
Agradecemos la atenc ión . 
LICENCIAS 
Se le ha concedido nn mes de licen-
cia por enfermo, al Aduanero del puer-
to de Nueva Gerona D . Manuel A r r e a -
do; y la qne sea necesaria para poder 
encargarse de su destino de M é d i c o de 
Sanidad del puerto de Tampico á don 
Fernando Flazaola. 
de tabaco propiedad de Hermino García, 
y de José Rodríguez; el hecho fué casual 
y las pérdidas se estiman en unos mil se-
tecientos pesos. 
SUICIDIO 
E n cabezas puso fin á sus días, ahor-
cándose, Gerardo Ensebio Pórtela. 
OTRO INCENDIO 
E n Calabazar hubo un incendio en la 
casa habitada por José Emi l io E v a r y 
donde exist ían depósitos de fuegos arti-
ficiales, por dedicharse dicho individuo á 
la fabricación de los mismos. 
No hubo desgracias que lamentar. 
DELA GUARDIA RURAL 
COLISION 
E n Boquerón, Guantánamo, hubo una 
cohsjón entre los vecinos y varios súbdi-
tos de Hai t í , haciéndose algunos dispa-
ros. Los promovedores del desorden fue-
ron detenidos y estregados al juzgado 
correspondiente. 0 
INCENDIO JSriSi81*? dfstTuid08 porun in^ndio 
cerca de Consolación del S u ^ dos casas 
CRONICA DE POLICIA 
N o t i c i a s v a r i a s 
" E l sargento interino Sr. o ña te y el v i -
gilante 117, presentaron ayer tarde en la 
6* estación de policía, á los blancos Valen-
tín Bembieía Arias, vecino y dueño del 
café E¿ Polo, establecido en Reina 31; 
Emeterio Ureña Radillo, de Manrique 
220, Miguel Fernández García, en Rei -
na 31, y el vigilante 253 Emil io Carrasco. 
Este úl t imo acusa á los tres primeros, 
de que encontrándose eu el café y a men-
cionado, v i ó que allí se estaban haciendo 
apuntaciones del Ja i -Ala i , por lo que pro-
cedió á ocupar lasapuntac¡ones ,y una vez 
que las tenía en su poder, se le avalan-
zaron y se las quitaron, quedándole so-
lo un peso plata, que también había ocu-
pado. 
Agregó dicho vigilante, que al tratar 
de evadirse de la agresión que era objeto, 
d ió contra una mesa de mármol , la que 
al caer al suelo se rompió, armándose 
además un gran escándalo en el café. 
E l Sr. Membiela manifestó á su vez, 
que encontrándose en la carpeta del es-
crito, l legó el Carrasco (que estaba vesti-
do de paisano) y penetrando en el escri-
torio abrió un cajón de la carpeta del que 
sacó cierta cantidad de dinero, el cual le 
quitó con el auxilio de los señores Ureña 
y Fernández, por creer que se trataba de 
un ratero, y que dicho individuo después 
de haber sostenido lucha con ellos, les 
dijo: ''soy un vigilante de policía que 
vengo á acabar con los abusos que aquí se 
cometen". 
Los señores Ureña y Fernández hicie-
ron iguales manifestaciones que el dueño 
del café E l Polo. 
Beconocido el vigilante Carrasco en el 
Centro de Socorro, presentaba ligeras hi-
perhemia en ambos brazos, y además 
presentaba los s íntomas de haber ingeri-
do bebidas alcohólicas, aunque no se en-
contraba ebrio en los momentos del re-
conocimiento. 
Los señores Bembiela, Ureña, Fernán-
dez y el vigilante Carrasco, quedaron ci-
tados ante el Sr. Juez Correccional del 
distrito. 
E n la Caaa de Salud " L a Benéfica" in-
gresó el 20 de Octubre ú l t imo un indivi-
duo de la raza blanca, presentando como 
suyo un recibo del Centro Gallego, expe-
dido á nombre de José María Teijero; 
pero según investigaciones hechas por el 
administrador de dicho Centro de Salud, 
el referido individuo hizo uso de ese re-
cibo que no era snyo para poder ingresar 
en la Qninta, pues su verdadero nombre 
es el de Avelino Bomeu. 
E l administrador de " L a Benéfica" 
considera estafada á la asociación el Cen-
tro Gallego en la suma de noventa pesos, 
que d e v e n g ó por dietas el expresado Bo-
meu. 
Este fué ̂ detenido y puesto á disposi-
ción del señor Juez de guardia. 
Ante el señor Juez Correccional quedó 
citado de comparendo^1 blanco Francisco 
Bey Pérez, vecino de Aguila 393, por 
acusarlo el menor José Bodr íguez More-
jón, de haberle comprado cinco centavos 
de carbón, dándole para su cobro una 
moneda de cuarenta,centávos , de fe que 
sólo lo devo lv ió quince centavos, que-
dándose con el resto. 
Bey Pérez dice que sólo recibió una 
moneda de 20 centavos, y no de cuarenta, 
como dice su acusador. 
A l ir montado .en una bicicleta el mo-
reno F é l i x Hernández Barroso, al doblar 
la esquina de Aguila y Alcantarilla, tro-
pezó con el menor Antonio lucera Igle-
sias, de seis años de edad, y cayendo 
ambos al suelo, sufrieron lesiones leves. 
E l hecho aparece casual. 
L a menor blanca Adoración Pérez E s -
tévezj de doce años y vecina de Lampa-
rilla 84, fué asistida' ayer en el Centro de 
Socorro del primer distrito, de una lesión 
leve en la cara, que dice le causó con un 
jarro la iaquilina de la propia casa J u -
liana, Muñiz, en los momentos que ambos 
trataron de-coger agua de la pila que está 
en el patio. 
Francisco Mena Trujillo, de 24 años , 
domiciliado en la calzada del Cerro 518, 
fué asistido por el médico de guardia en 
el Centro de Socorros del primer distrito, 
de dos heridas en la cara palmar de la 
raaao derecha, con quemaduras en la piel, 
de pronóst ico grave. 
Esta lesión la sufrió casualmente al 
disparársele un revolver que estaba lim-
piando. 
Trabajando en la l ínea de los tranvías 
feléctricos en Hacendadas, eUblanco Fer-
nando Cebreijo, vecino de Carmen n ú m e -
ro 6, se causó una herida en la mano iz-
quierda. 
E l hecho aparece casual, y el lesionado 
ingresó en la casa de salud L a P u r í s i m a 
Concepción. 
Anteanoche trataron de robar en la bo-
dega calle de V ig ía esquina á P i l a , pero 
no se realizó el hecho por haber desperta-
do el dueño de la bodega al oir ladrar un 
perro que tiene en la casa. 
Los ladrones llegaron á abrir violenta-
mente una de las puertas de la bodega. 
L a morena Cristina,Queser L ó p e z , ve-
cina de Fundic ión n ú m e r o 2, trató de 
suicidarse, ingiriendo luz brillante, que 
le ocasionó una intoxicación de pronósti-
co grave. 
E l juez de guardia conoció de este he-
cho. 
M U E B L E S 
d e l u j o e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 
s e l e c t o , h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 
v i s i t a y s e c o n v e n c e r á d e q u e 
n o s e e x a j e r a . 
J . B O R B O L L A , C O H F O S T E L i 56 . 
E S T A D O S ^ I M I D 0 S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D E H O Y 
C A I D A D E C A B A L L O 
Lisboa , X o v i e m b r e « . - - E l s á b a d o 
pasado s u f r i ó la r e i n a de P o r t u g a l a l -
gunas leves contusiones, á consecuen-
c ia de u n a c a í d a de caballo. 
M A N I F E S T A C I O N P A C I F I C A 
San Petershurgo, N o v i e m b r e G.-No 
obstante haber salido ayer á l a calle 
una g r a n m a n i f e s t a c i ó n con motivo 
de los funerales de las v í c t i m a s que 
hubo en los varios conflictos que o c u -
rr ieron á fines de l a pasada semana , 
no se p e r t u r k ó el orden y t r a s c u r r i ó 
el d í a con tranqui l idad re lat iva . 
P E E P A R A N D O S E 
P A R A L A L U C H A 
Líos revolucionarios c o n t i n ú a n or-
grad izándose y a r m á n d o s e p a r a la l u -
cha que preven t e n d r á n que sostener 
contra el gobierno. 
L A S I T U A C I O N 
L a s i t u a c i ó n general en el I m p e r i o 
es, con corta d i ferencia , l a m i s m a que 
p r e v a l e c i ó l a semana pasada. 
C O N T R A - M A N I F E S T A C I O N 
F R A C A S A D A 
V a r s e v i a N o v i e m b r e 6 . - - A y e r r e -
c o r r i ó las calles de esta c iudad u n a 
gran m a n i f e s t a c i ó n popular en la cua l 
formaron unas 2 0 0 . 0 0 0 personas y h a 
bieudo tratado los part idar ios de R u -
sia de organizar u n a contra-mani fes -
t a c i ó n , fracasaron completamente en 
su intento, pues apenas pudieron r e u -
n i r 5 0 0 personas p a r a tomar parte en 
s u p r o c e s i ó n . 
C I F R A S A T E R R A D O R A S 
Odessa, X o v i e m b r e í» .—Calcúlase 
de 3 . 5 0 0 á 5 . 7 5 0 el n ú m e r o de muer -
tos que h a habido en esta c iudad 
desde e l principio de los d e s ó r d e n e s , 
pasando de 1 3 . 0 0 0 el de los heridos 
en el mismo tiempo. 
P E T I C I O N E S C O N C E D I D A S 
H e l s i n g f o r s , N o v i e m b r e 6.—Se h a 
rec ib ido a q u í el ú k a s e eu el c u a l el 
C z a r concede l a mayor parte de las 
peticiones de los finlandeses; los cons-
t i tucional istas demuestran m u c h a s a -
t i s f a c c i ó n por los resul tados obteni-
dos y les socialistas, que a m e n a z a b a n 
hacer u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n en con-
t r a de l gobierno, se h a n mantenido 
quietos has ta la fecha. 
M A N G A D E V I E N T O 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 6 .—Tele -
g r a f í a n de Mounta in V i e w , que el te-
rr i torio de O k l a h o m a h a sido azotado 
por u n a manga de viento que m a t ó á 
siete individuos, h i r i ó á unos veinte y 
d e s t r u y ó un g r a n n ú m e r o de edificios. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York , Noviembre e . - E l sába-
do se vendieron en i a Bolsa áe Valores 
de esta plaza, 691,400 bonos y acciones 
de las principales empresas qae radican 
en los Estados Unidos. 
GASAS OS GAUffcKO 
PUteieeoaaola.... de 8 2 ^ á 83 V . 
Oallaiilia de 83 á 85 V . 
Billetes B . Espa-
ñol de 5 á 5 X V. 
Oentenes..., á 6.34 pías*. 
E n caatldadae,. á 6.35 plata. 
Luises „ á 6.06 plata. 
E n cantidades., á 5.U7 plata, 
£ 1 peso amerio »• 1 
no en plata es- Ide l - S I ^ á 1-32 V . 
pafiola 1 
Habana, Noviembre 6 de 1905. 
PUBLICACIONES 
L a Higiene.—Hemos recibido con la 
acostambradajsxactitnd tan interesante 
cuan út i l Revista, correspondiente al 
d ía 30 del mes de Octubre ú l t imo . 
E l art ículo de fondo escrito por el 
estiwado c o m p a ñ e r o doctor De l f ín , lle-
va por t í tu lo E l verdadero y el falso 
Crup, está muy interesante, en él expli: 
ca cual es el verdadero y el falso Crup, 
ó indica el modo de observarse y como 
se conoce, y su tratamiento. 
T a m b i é n hemos l e í d o un l lamamien-
to á los méd icos j á las madres de fa-
milias, dando á conocer un nuevo me-
dicamento, el jarabe reconstituyente 
de L a Caridad, cayo producto está des-
ainado al sostenimiento del Dispensario 
de niños pobres; este jarabe ha sido 
empleado con notable é x i t o en los n iños 
pobres del Dispensario L a Caridad du-
rante seis años. 
Cont inúa una s é r i e d e ar t ícu los todos 
dignos de ser le ídos , y para que nues-
tros lectores puedan apreciarlo pue-
den verlo por el sumario: 
4'El verdadero y el falso C r u p . — L o 
que debe comer un t í s i c o . — F i j a c i ó n del 
n i trógeno del aire.—Congreso Interna-
cional de la Tubereolos is is .—El agua-
cate y el m a r a ñ ó n . — J a r a b e reconstitu-
yente de " L a C a r i d a d " . — P l a g a de 
Mosquitos.—La vacunac ión de los v e -
getales contra las enfermedades cripto-
g á m i c a s . — L a Is la de S a k h a l i e u , — L a 
ciruj ía del delincuente. — E l nuevo mer-
cado de C r i s t i n a . — E l Olfato.—Nuevo 
tratado de h ig iene .—El huerto encan-
tado.—La Casa del Pobre .—Mañanas 
Cient í f i cas .—Var iedades" . 
L a s madres de familias deben tener 
esta Revista en su casa pues le sería 
de mucha út i l idad. L a s que quieran sus-
cribirse pueden pasar aviso á su Admi- Í 
nistración, Indnstria 120 A . 
í m q s b d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A B A S H O Y 
Almacén : 
35 pipas vino tinto Torregrosa, $58 p. 
49iJ „ „ „ ., 160 las 213. 
61i4 „ „ ,. „ t821o8 4i4. 
93 Ci 24i2 bi Rioja, f 53¿ ci, 
40 Ci vino A . Imbert, i>10.60 c. 
55 L[ chocolate M. López A, |30 qt 
63 L i „ „ Q, $65 qt. 
130 Gi peras Hermosa, $5 o. 
120 Ci ostioees Indio, $3 c. 
50 C[ ginebra Sola, fll.50 c. 
40 gis. „ f 13.00 g. 
39 0[ Kon Negrita, $12 o. 
50 B( cerveza negra Basilisco, $14 b. 
100 Ci fresas Claveles Rojos, $.25 o. 
800 L[ galleta María Jacob, $1.45 L. 
100 C[ queso Patagras, R. H. $23 qt. 
500 lib. embuchado Tío Morcón, «1.05 Ib. 
50 Cr vino Jerez Carta Blanca, A. Blazqaaz, 
$11.57 c. 
VAPORES M TRAVESIA 
BE ESPERAN 
Nbre. 6 Segaranca, New York. 
,, 6 Chalmette New Orloans. 
„ 8 Monterey, New York. 
„ 9 Mainz Amberes. 
,, 12 Hannóver Bremen y Coruüa. 
„ 13 Yucatán, New YorJc. 
,, 13 Vigilancia Veracruz y Progreso 
,, 14 Puerto Rico Barcelona y Progruesa. 
,, 15 Morro Castle, New York. 
,, 16 Buenos Aires Cádiz y escalas 
,, 19 Alfonso Velacruz. 
„ 19 Pío I X Barcelona y escalas. 
„ 22 Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Nbre. 6 Seguranoa, Veracrnz y Progreso. 
,, 7 Chalmette New-Orleans. 
„ 11 Monterey, New York-
„ 13 Yucatán, Progreso y Veracruí. 
„ 14 Vigilancia, New York. 
„ 15 Witcenberg, Bremen. 
„ 20 Alfonso X I I I Coruña y escalas. 
P U E R T O D E _ L A . H A B A N A 
BUQUES D E TRAVESIA * 
ENTRADOS 
Dia 5: 
De Filadelfla, en 15 dias goleta americana Ma-
jer Tickands, capitán Pinckham, toneia* 
das 984 con petróleo á L . Wlacé. 
De Barcelona y escalas 35 dias vapor español 
Juan Fargas, capitán Llaesas, toneladas 
3113 con car^a y 405 pasajeros á A. Blanch 
y Cp. 
Dia 6: 
De Miami y Cayo Hueso en 8 horas, vapor 
americano Martinique, cap. Dillon, tone-
ladas con carga y 4 pasajeros á L. Lawtony 
Cp. 
De Nueva York en 16 dias, barca holandesa 
L . A. Van Romondt, cap. Lohnes, tons. 452 
con piedras, á J . Basterrechea. 
De Veracruz y escalas vapor americano Espe-
ranza, cap. Mhing, ton. 4.702 con carga y 82 
pasajeros á Zalzo y Cp. 
SALIDOS 
Dia 5: 
Para Buenos Aires y escalas, vapor inglés Co-
ronda. 
DIA 6í 
Para Cayo Hueso y Miami vap. amo. Martini-
que. 
Para Tampico vap. cubano Bayamo. 
Movimieiito_de pasajeros 
LLEGADOS 
De Saint Nazaíre, Santander y Coruña en el 
vp. francés La Navarro: 
Sres. Manuel Mijares—M. Deitz y 1 de fami-
lia—M. D. Sánchez y 1 de fam.—M. Ernesto— 
M. Isicat—M. Pucheu—M. Guthis—C. Ol iva-
Pedro Lacoste—F. Long——Jules Ricarte—E. 
Fishes—A. Calderón—Luis Budan Modesto 
Alvarez—M. Bandiere—Edelberto Guri—M. J . 
Soler—Julián Derciart—M. Penouse—M. Cam-
py—M. Silvestre—M. Bellion—Paulina Franca 
— J . Castro—Isidro Talla J . Pons Martin 
Lanabert—E. Meuon—J. Dulong——Casimiro 
Meylen-Francisco Arrecha alaria Teresa 





Para Veracruz, en el vapor espaSol Alfon-
so X I I I . 
Sres. Miguel Ortiz—José J . Monteagudo— 
Gerardo Machado—Arturo Ortega—J. Cabre-
ra—Edo Muñiz—B. Guerra—D. Larosa—Alefo 
Molina—Emilio Lima—M. Cancela—M. Peña 
—D. Méndez—M. Arenebia—I. Castillo. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
New*York, vp. amer. Esperanza, por Zaldo y 
Compañía. 
Veracruz y escalas, vp. amer. Seguranoa, por 
Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette. por M. B. 
Kingsbury. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a t i e r t o 
New-Orleans, vp. ings. Prince Arthur, por M. 
C. Kingabury. 
Veracruz, vapor español Alfonso X I I I , por M. 
Otaduy. 
Veracróz, vavor francés La Navarro, por Bri-
dat, M. y Ca. 
Colón, Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona, 
vapor español Montevideo. 
Canarias, berg. esp. Triunfo, por Galban y Co. 
Delaware (B. W) vp. ing. Saltwell, por Luis V 
Placé. | 
New-Orleans, vap. americano Excelsior, por-
M. R. Kingsbury. 
Filadelfia, barca italiana Dorde, por Carlos 
Reyna. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Veracruz, vp. español Alfonso X I I I , por 
Otaduy. De transito. 
Pascagroula, gta. amer. Olga, por R. P. Sant» 
María. Lastre. 
Nueva York, vapor americano. Morro Castre, 
por Zaldo y Ca. 
Con 7.000 sjo azúcar, 79 bl 82 pacas 3909 ter-
cios tabaco 52 tortugas 750 lios cuero 76 bl 
miel de abejas 257 si asfalto 24 oí dulces 1 
huacal plátanos 49 naranjas 24 id legum-
bres 375 id piñas 155 pacas esponjas 364 
btos efs. 14790 cajetillas de cigarros 
3.916,981 tabacos torcidos. 
V, 0, TERCER! DE SAH FRANCISCO 
E l J u e v e s d ia 9 de í í o v i e m b r e coma 
2? de mes á las S de l a m a ñ a n a , se ce-
l e b r a r á misa c a a t a d a con c o m u n i ó n á 
X t r a . S ra . del S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s . 
L o que se av isa á los devostos y de-
m á s fieles su c a m a r e r a I n é s M a r t í . 
15911 lt-6 3m-7 
1 
de Id iomas , T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 
D I R E C T O R L U I S B . C O R R A L E S . 
S A N I G N A C I O 4 a 
En solo cuatro meses se pueden adquirir en esta Academia, loa conocimientos dais 
Aritmética Mercantil y Teneduría de Libros. 
Clases de 5 de 1» mañana á y>s de la noche, 11461 28 7 O 1 
D I A R I O D E L A M A R I I * A . — E d i c i ó n de la tarde.—Koriembre 8 de 19US. 
niPi uií 
t a seguuda representac ión de Rigo-
Jo. efectuada ayer tarde en Albisu y 
la que se d e s p i d i ó de ese s impát i co 
• s eo Ja C o m p a ñ í a de ópera, para 
ladarse al majestuoso y alegre de 
^^ret, fué un triuufo mayor para sus 
hitérprete? que la primera. Colosal Mag-
o-i eu el protagonista de la obra de Ver-
di, d e l i c a d í s i m o Delry en el Duque, 
mair-íüca la orquesta bajo la batuta del 
maestro Puccetti, todo fueron satisfac-
ior.es para el numeroso y s e l ec t í s imo 
.nditorio que ocupaba el teatro. 
E l martes, L a Boheme, en Payrct . 
***. 
Ganas ten ía de ofrecer el desquite á 
la gentil y bella Esperanza D i m a r í a s , 
de Jo que le dije respecto de la interpre-
tación de la Carinen, de Bizet, conver-
tida en zarzuela. Y nada más oportuno 
que verla interpretar la parodia de esa 
piisma obra, que se efectuó anoche eu 
Martí . Pero, desgraciadamente, si la 
donairosa mejicanita sal ió adelante y 
con felicidad en su empresa, no puede 
decirse lo mismo de los que la acompa-
ñaron en ella. Porque lo que falta eu la 
I c o m p a ñ í a de Mart í son actores cómi-
cos, y si para hacer reir eu lo cómico se 
necesita gracia, ¿qué no se neces i tará 
para una parodia, que es la exagerac ión 
cómica y burlesca de lo dramático? L u -
Bció gallarda y gentil la D i m a n a s e n esa 
| obra, y cuanto más lucía ella, m á s des-
lucidos quedaban sus compañeros , ma-
guer los esfuerzos que con su experta 
batuta bac ía el maestro Campos para 
^llevarlos adelante. 
• No mucho m á s afortunados estuvie-
ron los in térpre tes de Los Diamantes 
de la Corona, que s i g u i ó á la represen-
tación de Carmela. Cantó la Sra. Del-
gado coi) su exquisito gusto y delica-
deza é interpretó á conciencia el papel 
de Kebolledo el artista que lo tuvo á 
su cargo; pero, ó el Sr. Campos inter-
pretaba por vez primera.el s i m p á t i c o 
papel del Marqués de Sandoval, y lo 
llevaba en la memoria prendido con 
alfileres, ó no se ha dado cuenta de lo 
que es ese personaje, que desde Flores 
y Valencia , hasta Federico Blasco y 
Angel Massanet lo han interpretado 
entre nosotros artistas de alto renom-
bre, dándo le color y calor y vida; cua-
lidades que le faltaron anoche al mo-
desto tenor para quien he tenido, en 
otras obras, alabanzas que en la de mi 
viejo amigo que fué, Camprodón, no 
pueden sal ir de mi pluma. Y á fe que 
lo siento. 
» * 
| l . Parece que el sol sale en Noviembre 
para todos, y de aquí que no falte gen-
• t e para los saltimbanquis y fieras que 
y ocupan el teatro Nacional. Pero, bien 
Tfice mi amigo Manuel Morphy: cuan-
Bo esas fieras abandonen aquel acci-
• e n t a l campo de su presentac ión , ¿con 
Bué se des infectará el olor á cuadra 
B n e habrán dejado en la escena por 
• o n d e pasearon su genio desde Duc lós , 
•1 viejo, y Ja Jeuny L i n d , hasta Sarah 
pernhardt, Tamberl ick, M a r í a Gue-
Irero, Thui l l er y la Vital iaui? 
J . E . T . 
[OCHES T E A T R A L E S 
L a frouppe de Fnbi l lones 
L a s cuatro funciones primeras de la 
|; temporada han sido cuatro llenos colo-
sales, y signe la racha de púb l i co in-
í menso por algunos días. Esto, cuan-
do menos indica que la nueva c o m p a ñ í a 
|de Antonio Pubillones ha gustado y 
¡s que trae novedades. 
Efectivamente, hay algo muy nuevo 
J y muy curioso, figurando eu primer lu-
\ uar los excéntr icos M. Bunth y Rund 
\ que son lo más original que se ha visto 
jen materia de extravagancias cómicas , 
feolamente en el modo con que se v i s -
Jten y disfrazan y gesticulan, provocan 
lia risa de los espectadores; zapatean 
con tablas al c o m p á s de la m ú s i c a y ha-
teen contorsiones grotescas y maravillo-
Isas, que es lo nunca visto. Uno de ellos 
parece un culebrón de goma y el otro 
una bola con patas. Hacen juegos de 
| . p r e s t i d i g i t a c i ó n or ig inal í s imos . 
Miss TJrsisina es una preciosa niña 
que luce muy graciosas habilidades en 
Vi s ta la persistencia del Señor Har-
iouin en ostentar en varios periódicos 
el t í tulo de Agente de los Estableci-
lientos Caíl, nos vemos obligados á in-
[forraar al público de que el señor Har-
3ouin tuvo una representación muy li-
litada de dichos Establecimientos, y 
lúe dicha representación se encuentra 
Revocada desde hace tiempo. 
Por esta razón hemos enviado á la 
labana al Sr. L . P. de Zurich, uno de 
¡inestros mejores ingenieros, y de los 
5ás entendidos en instalaciones de ma-
juinarias para la fabricación de azúcar, 
on plenos poderes para tratar todos los 
negocios. 
Por tanto, no admitiremos más órde-
nes que las trasmitidas por su conducto 
1 que vengan dirijidas á la casa en F r a n -
cia por los clientes mismos. 
S o c i é t é Francja i se 
|de Constructions Mecanques. 
E l D i r e c t o r G e n e r a l , 
tte los Ta l l eres y servicios comercia les 
A . T h o m a s . 
traducción para ser publicada en Cuba. 
L . P . de Zurich, Apoderado. 
el trapecio. No se ha visto una criatu-
r i ta más bien formada, dentro de la be-
lleza natural del cuerpo femenil. Igual 
puede decirse de la argollista Miss Ke-
tty, que es toda una figura de plast i t i -
dad c lás ica , por sus formas correctas y 
finas, sin curvas exageradas. Los her-
manos Tril lents son notables por su ha-
bilidad en formar retratos y paisajes 
en una pizarra, va l i éndose de trapos y 
cartones. E l caballo Mancolt de M. Na-
guire, es un li^llo animal quesabe arit-
mét ica y habla por señas como una per-
sona. Miss Ridde es un artista ecues-
tre que sale vestido de mujer y hace 
algunas gracias cómicas de gran no-
vedad. 
L a familia Lewis se compone de dos 
niñas y nn n iño y un hombre, muy dies-
tros en la suerte de pasar por sobre un 
alambre.' Los chistosos payasos Pito y 
Chocolate se presentan este año con una 
porción de combinaciones nuevas que 
hacen reír constantemente; y por últ i -
mo, la familia Jordans es una gente que 
vuela como los pájaros en un gran jue-
go de trapecios situados en las alturas 
de la sala del teatro, bajo la famosa es-
trella de luces que adorna el techo. Su-
peran en gran modo á los artistas vela-
dores que hemos visto otras veces. 
Hoy d e b u t a r á Miss H a l l con su ele-
fante Yambo J I , que es no soberbio ani-
mal muy dóc i l y grandí s imo . E l públ i -
co contempla en los entreactos la colec-
ción de fieras que encerrada en jaulas se 
exhibe en el patio del teatro, en com-
p a ñ í a del elefante, nn camello y los 
caballitos. L a s fieras encerradas son 
dos leonas, un oso, un tigre y dos leo-
pardos. 
P. GIRALT. 
ra m i 
E l señor Figarola-Caneda, Director 
de la Biblioteca Nacional, nos remite 
el trabajo siguiente con motivo de la 
pregunta que le trasladamos hace días , 
la cual ha sido contestada, como vemos, 
de una manera brillante y cumplida. 
Dice el ilustrado bibliotecario: 
Sr. Redactor de Preguntas y Respues-
tas: 
Muy ilustrado colega y querido ami-
go: Con mucho placer correspondo á 
su benévo la y galante inv i tac ión hecha 
en la ú t i l í s i m a y leida sección de V . 
del DIARIO DIÜ LA. MARINA del d í a 
del pasado. P a r a responder cumplida-
mente A 6̂ 1 Coleccionista, solicita V. de 
mí que informe sobre: 
" c u á n t a s historias generales de 
Cuba y particulares de ciudades y vi-
llas se conocen en la bibl iograf ía cu-
bana." 
Y yo. cumpliendo tanto como pue-
do, aunque no todo cuanto debo y d e -
seo, dirijo á V . dos listas que respec-
tivamente pueden contestar los dos 
t érminos de la cues t ión; paro haciendo 
por mi parte estas salvedades que con-
sidero indispensables: 
1. —Dichas listas solo comprenden 
una parte de las historias generales y 
particulares de que tengo conocimien-
to, porque s i no sujetara la pluma y no 
pensara que no debo demorar más 
tiempo mi contestación, es muy proba 
ble que aquellas alcanzaran mucho 
más de la ex tens ión que tienen. 
2. — P o r razones análogas solo inclu-
yo historias dadas á la estampa ^n 
nuestro idioma, y ninguna de las i n é -
ditas, ni de las publicadas sobre las 
conspiraciones y guerras de Cuba, ni 
de otras más que han visto la luz en 
francés, ing lés , a l emán, etc., aunque 
sean traducciones del español , como 
en parte lo hubo de ser al francés la 
Historia de L a Sagra. 
3. —No ke observado el mismo plan 
en las dos series de historias que aquí 
presento. Para las generales he adop-
tado el cronológico ó de año de publi-
cación, ya que ú n i c a m e n t e se hace re-
ferencia á historias de la Is la . Para 
las particulares he preferido el ordeo 
al fabét ico por localidades, á fin de fa-
cilitar al lector la consulta en todo lo 
posible. 
E s siempre su corapancro y amigo 
que le distingue mucho y se complace 
en servirle. 
D . Figuróla-Caneda. 
H I S T O R I A S G E N E R A L E S 
1793. 
1— Historia del Nuevn-Mundo. E s -
cribíala D. Juan Baut. Muñoz. T . I . E n 
Madrid. 1 t. á? 
1818. 
2— Historia de la Is la de Cuba, y en 
especial de la Habana. Por D . Antonio 
J . Va ldés . Habana, 1 t. 8" Reproducida 
í 
San Ignacio 82, Hatana. 
I N G E N I E R O C I V I L 
Mercaderes n . 12 . 
Tien el honor de participar á sus nu-
merosos amigos y clientes: 
1. —Que no es exacto lo manifestado en 
anuncios quo vienen publicándose á nom-
bre de los establecimientos Caíl en algu-
nos periódicos de esta ciudad en el par-
ticular relativo á tener el señor Hardouin 
una muy limitada representación de di-
chos establecimientos en esta Is la . 
2. —Que según contrato celebrado, el se-
fior Hardouin asumió el carácter de úni-
co Agente general en Cuba y Puerto R i -
co, sin limitaciones, de los establecimien-
tos de Cail, cuyo carácter debía subsistir 
hasta el 2G de Marzo de 1908. 
3. —Que los establecimientos de Cail se 
han creído facultados para prescindir de 
dicho contrato y designar otros represen-
tantes en esta Isla, y como quiera que el 
señor Hardouin entiende que los contra-
tos se hacen para cumplirse, mientras la 
voluntad de las partes contratantes así lo 
requiera, ha formulado y tiene pendien-
tes reclamaciones contra los estableci-
mientos de Cail, debiendo los tribunales 
de justicia resolver lo que sea oportuno. 
4. —Quo mientras tanto continuará el 
señor Hardouin, como husta ahora, dando 
cumplimiento á lo contratado. 
Habana. 3 de Noviembre de 1905. 
15827 alt 8—7 
en Los tres primeros historiadores de la 
Is la de tuba, Habana, 1877, t. I I I . 
1825-37. 
3—Colección de los viajes y descubri-
mientos que hicieron por mar los Espa-
ñoles, desde fines del siglo X V . . . . P o r D. 
Martin Fernández de Na va rrete.... Ma-
drid, 5 ts. 8'.' 
1831. 
4 — Historia económico-polít ica y es-
tadística de la Isla de Cuba... .Por D. K a -
raón de la Sagra. Habana, 1 t. 4? 
183S. 
5— Historia, pueblos y costumbres fa-
miliares de los indígenes de la Isla de 
Cuba.—Por José María de la Torre. { L a 
Siempreviva. Habana), 1 t. 8? 
1840. 
6— Viajes de D. Jacinto de Salas y 
Quiroga. Isla de Cuba.—T. I . Madrid, 1 
t. 189 
1841. 
7— Isla ds Cuba pintoresca, histórica, 
pol í t ica , l iteraria, mercantil é indus-
trial. . . .Por D. J . M. de Amlueza. Ed i -
ción ilustrada. Madrid, 1 t. 4" 
1842. 
8— Ensayo histórico de la Is la de Cu-
ba, por D. Jacobo de la Pezuela, Nueva 
York, 1 t. 8V 
1342-61. 
9— Historia física, política y natural 
de la Is la de Cuba. Por D. R a m ó n de 
la Sagra. Paris, 13 ts. fol. 
1846. 
10— Estudios históricos. Gobierno, re-
ligión, usos y costumbres de los primi-
tivos habitantes de la Isla de Cuba. 
Por Pedro SantaciJia. (JSnéctyos literarios 
de Jote Joaquín Heryiámtez, Pedro ü a u -
tafilia y Francisco Bara l t . ) Santiago de 
Cuba, 1 t. 8? 
185 h55. 
11— Historia general y natural de las 
Indias, islas y tierra-firme del mar océa-
no. Por el capitán Gonzalo Fernández 
de Oviedo y Vaídés . Madrid, 4 ts. fol. 
1859. 
12— Apuntes para la historia de Cuba 
primitiva. Por ü . Fernando Valdés y 
Aguirre. Paris, 1 t. 8? 
13— Lecciones orales sobre la historia 
de Cuba, pronunciadas en el Ateneo De-
mocrático Cubano de New York , por 
Pedro Santacilia. Nueva Orleans, 1.1. 8? 
1859-61. 
14— -Apuntes para la historia de las 
letras y de la instrucción pública de la 
Isla de Cuba, por Antonio Bachiller y 
Morales. Habana, 3 ts. 4í . 
1861. 
15— Historia física, económico-polít i-
ca, intelectual y moral de la Is la de Cu-
ba. Por Don R a m ó n de la Sagra. Nue-
va edición considerablemente aumenta-
da. París , 1 t. 4" Comprende la Relación 
del último viaje del autor. 
1805-66. 
16— Historia de la Is la de Cuba, con 
notas ó ilustraciones. Por Pedro J . Gai -
teras. Nueva York, 2 ts. 8" 
1868-78 
17— Historia de la Is la de Cuba, por 
don Jacobo de la Pezuela. Madrid, 4 ts., 
8? 
18(H: 
18. Compendio do la h-síoria antigua 
de ta isla de Cuba... por el Dr. D. l l a m ó n 
Francisco Valdás . Habana, i f. 8̂ , que 
comprende solo la primera parte. 
1875- 7 « 
19. Historia de las Indias. Escrita por 
Frav Bartolomó do las Casas...Madrid. 5 
ts. S1?. 
1876 
20. Teatro histórico, jurídico y polí-
tico militar de la Is la Fernandina de C u -
ba y principalmente de su capital la Ha-
bana... por el Dr. D. Ignacio José de ürru-
tia y Montoya... Obra inédita escrita en 
1701. L a dieron á la estampa los señores 
Dr. Rafael Cowley y Audrós Pego, en 
el t. I I de Los tres primeros historiadores. 
1 1 . <e. 
1876- 87 
21 Naturaleza y civiliznción de la gran-
diosa isla de Cuba... por el Iltmo. Sr. Mi-
guel Rodríguez-Ferrer. Madrid, 2 ts. 4̂ . 
1881 
22. Cuba indígena. Por Nicolás Fort y 
Ro ldán . . . Madrid, 1881, 1 t. 16?. 
1 8 8 3 
23. Cuba primitiva. Origen, lenguas, 
tradiciones ó historia de los indios de las 
Antillas Mayores y las Lucayas. Por A n -
tonio Bachiller y Morales. Segunda edi-
ción corregida y aumentada. Habana, 1 
t. 8̂ . Los capítulos I , I I , I I I y I V se 
dieroa por vez primera á la estampa en 
la Revista Critica de Ciencias, Arfes y L i -
teratura (Habana, 1868), 1 t. 8'.'. Despuós, 
como primera edición completa, en la 
Revista de Cuba (Habana, 1877-79) 1 t. 4?, 
1 8 9 6 
24. Historia contemporánea de la isla 
de Cuba. Resumen cronológico de los su-
cesos más importantes ocurridos en esta 
Isla desde 1801 hasta e1 presento -año de 
1896, por P. Giralt. Hab.ina, 11. 18?. 
1 9 0 0 
25. Historia de CUibñ, en breve com-
pendio, por Alejandro María López y To-
rres.. .Habana, 1 t. 8". 
1 9 0 1 
26. Nociones de Historia de la isla de 
Cuba, por Luís Biosca y Cornelias...Haba-
na, 1 t. 8-. 
1 9 0 1 - 0 2 - 0 4 
27. Historia de Cuba. Habana 1 t. 4?, 
por el Dr. Vidal Morales y Morales, adap-
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro-
piedades emoliíntesy 
desinfectantes 
Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
Lo reodeo todos los drefnltltf 
tada por el Dr. Carlos de la Torre á las 
tres ediciones del Manual 6 Güín p a r a los 
exámenes de los maestros cubanos. 
1 9 0 2 
28. Abreviada historia de Cuba. Per 
Emilio Blanchet...Matanzas. 1 t. 8* 
1904: 
29. Nociones de historia de Cuba. 
Por el Dr. Vidal Morales y Morales. H a -
bana, 1 t. S? 
H I S T O R I A S P A I Í T I C U L A R E S 
V Aguacate, por Cirilo VilUverde. { L a 
Sicnprcviv-i. Habana, 1338). t. I . 1 t. 8?. 
2- Historia de Baracoa. Trabajo anó-
nimo que lisura en Los tres primeros his-
toriadores. Habana, 1876, t. 11, I t. 4?. 
3? Crónica y tradiciones de 8. Salvador 
de Bayano...por F . M. Bayamo....lS56. 
1 t. 16'?. 
4? Noticias sobre Bayamo. A n ó n i m o . 
Reproducidas de las "Memorias de la So-
ciedad Patriót ica" en Los fres primeras 
his/oriadorc.<;, Habana, 1876, t. I I , 1 t. -1?. 
5? Antonio Miguel A Ico ver, Jfayqjno. 
(Su toma, posesión é incendio), 166S-1869. 
Reseña histórica y comentarios oportu-
nos. Habana, 1902, 1 1. 8?. 
6? Memoria sobre la ciudad de San Fé-
lipe y Saritiajio Bejucal (sic). Publicada 
en las uMemor¡HS de la Sección de Histo-
ria de la Real Sociedad Patriótica de la 
Habana", 1 t. S?. L a segunda edición. 
Habana, 1846, (1 t. 4'.') figura en el t. I d e 
Z<os tres primeros historiadores, añadida 
la partícula á Bejucal, y los autores 
Manuel Mariano Acosta, Isidro González 
y Pbro. Dr. Antonio Pérez (Tijzmán, 1?30. 
7" L a Gran Caoba de Jngua. Paseo por 
el Dnmují, por Ildefonso Vivanco, ( Í M 
Siempreviva. Habana, 1838), t. I , 1 t. 8". 
8- Memoria histórica de Cinifuegos y 
su jurisdicción, por D. Enrique Edo y 
Llop. Segunda edición corregida y au-
mentada. Cienfueíos, 1888, 1 t. 8-. 
95 Noticias históricas de la vi l la de la 
Asunción de Guanahacoa...por D. Cayeta-
no NúñeA de Villavicencio. Publicadas en 
las '"Memorias de la Sociedad Patriótica 
dé la Habana", ts. X V y X I X . (Habana, 
1M2-44) y reproducidas en el t. I de Los 
tres primeros historiadores (Habana, 1876) 
10. Gibara y su jurisdicción. Apuntes 
históricos y estadísticos. Por Herminio C. 
L e y v a y Aguilera. Gibara, 1894, 1 t. 8?. 
11. Güines . Mariano Cbancel (.¿aá'tiím-
previva. Habana. 1S39), t. I I I , 1 t. 8?. 
12. Llave del Nuevo Mundo, antemu-
ral de las Indias Occidentales. L a Haba-
na descripta: noticias do su fandacióu, 
aumentos y estado. Compuesta por D . Jo-
sé Martin F é l i x de Arrate. Publicada ea 
las "Memoriaí) de la Sección de* Historia 
de la Real Sociedad Patriótica de la Ha-
bana"...(1830-31) y en Los tres primeros 
historiadores, t. I I . 
13. Descripción de las, fiestas y regoci-
jos verilieados ea la Habana...con motivo 
de la declaratoria en la mayoría de edad 
de la reina...Isabel I I . Habana, 1844,1 1.8'.' 
14. Historia de la conquista de la H a -
bana, (1762). Escrita por Pedro J . Guite-
ras. Filadelfia, 1857, 1 1. 8-. 
1 •r'. Lo que fuimes y lo que somos ó la 
Habana antigua y moderna. Por D. José 
María de la Torre. Habana, 1857, 1 t. 8". 
10. Necrópolis de la Habana. Histo-
ria de los cementerios de esta ciudad con 
multitud de noticias interesantes. Por Do-
mingo Rosain. Habana, 1875, 1 1. 8". 
17. Crónica de ios festejos celebrados 
en la Habana por el adveaimieuto de S. 
M. el Rey D. Alfonso X I I . . . L a redacta... 
D . Manueí Martínez Aguiar. Habana, 
1875, 1 t. 8,•,. 
18. Breves noticias sobre la enseñanza 
de ía Medicina en la Real y Pontificia 
Universidad...Por Rafael A . Cowley.... 
Habana, 1876, I t. 8'.'. 
49. Oartás de Indias. Publícalas por 
primera vez el Ministerio de Fomento. 
Madrid, 1877, 1 t. fol. 
20. Cuba: Monografía histórica que 
comprende desde la pérdida de la Haba-
na hasta la restauración española. Por An-
tonio Bachiller y Morales. Habana, 1883, 
1 tomo 8?. 
21. L a catíístrofe de los polvorines de 
San José v San Felipe, ocurrida el dia 29 
de Abri l do 1384. Habana, 1 f. 18?. A n ó -
nimo. Creo que el autor es mi ilustrado 
amigo Alvaro de la Iglesia. 
22. Los Cementerios de la Habana.— 
Apuntes históricos de su fundación. Por 
D o m i t i l a G . de Coronado. Habana, 1888, 
1 t. 8? 
23. Rioardo Mora. 17 de Mayo de 
1390. Habana, 1890 1 t. 8? 
24. L a Habana Artística. Apuntes 
históricos, por Serafín Ramírez . . .Haba-
na 1891, 1 t. 8*? 
25. Historia del distrito Municipal de 
Marianao. 1 f. 4? sin pió de imprenta, 
firmado: José Francisco Rodríguez y 
Rodríguez, 1884. 
26. Memorias de un Matancero. 
Apuntes para la historia de la Is la de 
Cuba con relación 1 la ciudad de San Car-
los y San Sfverino de Matanzas...Por D. 
Pedro Antonio Alfonso. Matanzas, l?,5i, 
1 t. 8? 
27. Crónica de las Fiestas de la Cande-
lárikcettebradas en Mafr.ií^as por jos hijos 
y oriundos de las Islas Cavarlas, en .os 
días 1, 2, 8 y 4 de Febrero de 18?2.. .M^ 
tanzas, 1872, l t. 8? 
28. -Apunicí: pera !u histeria de la j i -
la de Cuba con relación á la ciudad de 
M . ú - . f i . . P e r J •: é Manricio Quintero y 
Alraeida. MataczAS^ 1878, 1 t. 4̂  Creo 
que no se t e n u i n ó . 
29. Guia Oñciai de la Expos ic ión de 
Matanzas...Por Domingo Figaroia y Ca-
neda. Matanzas 1881, 1 t. 18" Compren-
de también noticias históricas de toda la 
provincia. 
30. Palma Soriano. Noticia histórica, 
geográfica y estadística de aquel pueblo. 
Por Podro Santaciiia. {Ensayos literarios 
de José Joaquín Hernández, Pedro San-
facilia y Francisco Baralt . Santiago de 
Cuba, 1846) 1 t. 8? 
31. Dt^scripción de la Isla de Pinos. 
Por el capitAn de fragata de la P-eal Ar-
mada, don Juan Tirry y Lacy (Memo-
rias de la Real Sociedad Patriótica, Ha-
bana, 1837) 1 t. 8- L a Descripción fue 
escrita en 1797. 
82. Noticias históricas, topográficas y 
médicas de la Is la de Pinos y de varios 
puntos del Departameato Oriental. Por 
los doctores D. Ramón de Pifia y Pe-
Huela, y D. Domingo Gombau y Llo-
pis...Habana, 1850, 11. 4*? 
33. Recuerdos de mi viajo A Puerto 
Príncipe. Por A . Bachiller. ( L a Siem-
previva, Habana, 1838-39, ts. I - I I ) 1 
t. 8? 
34. Historia de Puerto-Príncipe. Por 
Tomás Pío lietancourt. Incluida en Los 
fres primeros historiadores, 1877, t. I I I . 
1 t. 4? 
35. Colección de datos históricos, (sic) — 
geográficos y estadísticos de Puerto del 
Pr ím ipey su jurisdicción. . .Por Juan To-
rres Lasqueti. Habana, 1838, 1 t. 89 
36. Sagua la Grande. Por Ildefonso V i -
vanco (Z-a Siempreviva. Habana, 1839. 
t. I I I ) 1 t.8í ' 
37. Historia descriptiva de la V i l l a de 
San Antonio Abad de los Baños y su ju -
risdicción en la Siempre Fie l Isla do Cu-
ba, por Don Manuel de Gamy y Eche-
varría. . . Habana, 1859, 1 t. 8? 
38. Noticia histórica y geográfica sobra 
la V i l l a de San Juan de los Remedios y 
su jurisdicción. Reproducida del Correo 
de Trinidad en las Memorias de la So-
ciedad Patriótica de la Habana, 1342, t. 
X V . 1 f. 8? 
39. Memoria Histórica de la V i l l a de 
Santa Clara y su jurisdicción Por Ma-
nuel LMonisio (Jonzález. V i Hadara, 1858, 
40. Historia física y política do la Ciudad 
de Santa María del'Rosario y su distri-
to. Por el Loo. Cayetano N ú ñ e z a e V i -
llavicencio. Publicada eo las Memorias 
de !a Sociedad Económica de la Haba-
na, 1845, t. X X . 
41. Estudios Históricos. Singular com-
bate en l i buhía de Santiago de Cuba. 
Por Pedro Santacilia {Ensayos litera-
rios de José Joaquín Hernández, Ped, o 
Santacilia y Francisco Bara l i , Santiago 
do Cuba, 1846) 1 1. 8.' 
42. Noticias eclesiiUticas relativas íí la 
V i l l a de Santi-Eap¡ritu. . .Por el Bachi-
ller D. Gregorio Quintero. Publicadas 
en las Memorias de la Secbión de Historia 
de la Rpal Sociedad Patriótica de la Ha-
bana, 1830, 1 f. 5? 
43. Noticia hiatórica y geográfica de 
Santi-Espiritus y su jurisdicción. Por 
Varapalo (Coronel Kaiael Alba) Repro-
ducido de E l Fénix de Sancli-Spiritus 
en las Memorias de la Sociedad Patrióti-
ca de la Haban, 1842, t. X V . 1 f. 8? 
44. Historia de Sancti-Spiriíus. Por 
Tadeo M. Moles. Incluida eu Los tres 
primeros historiadores, Habana, 1877; t. 
I I I . 1 t. 4*? 
45. Historia de Sancti-Spiritus Por 
el Ldo. Rafael Fé l ix Pért-z y Luna. Par-
te r \ Sancti-Spiritus, i ^ , " 1 t. 8̂  
46. Historia de Trinidad. Por Fran-
cisco Laval lée . Publicada en Los fres 
primeros historiadores, Habana, 1876, 
t. I I . 
47. E l huracán de Vuelta-Abaio. l l á -
bana, 18S2, 1 t. 8̂" A n ó n i m o . Recopi-
lación de lo publicado entonces por la 
prensa. 
48. Excurs ión á Vuelta-Abajo. Por 
Cirilo Villaverdo. Habana, 1891. 1 t. 8? 
49. Datos para la Historia (Jé Vuelta-
Abajo. Primera parte. Exploraciones 
bibliográficas. Por Leandro GonzíUez 
Alcorta. Pinar del Río, 1902. 1 fe 8'.1 
50. E x c u w i ó n á la Vuelta de Arriba. 
Por Ildefonso Vivanco. { L a Siemprevi-
va, Habana, 1838. t. f.) 1 t. 8° 
O c t u b r e 3 1 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE. —1 varón blanco le-
g í t imo . 
DISTRITO SUR.—3 varones blancos le-
g í t imos .—1 varón blanco natural. 
DISTRITO ESTE—1 varón blanco natu-
ral. 
DISTRITO OESTE.—1 hembra mestiza 
natural.— 4 hembras blancas legitimas.— 
3 varones blancos legít imos. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR!—Ismael Va ldés con 
Carmen Lauteau.—Gabriel Va ldés Alva-
rez con Mercedes T o m á s y Entralgo.— 
Virginio Acosta y Fumero con Cándido 
García Moreno. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO y o R T E . - - N o hiibo. 
DISTRITO SUR.—Manuel Otero, 38 
años, España, Gervasio 176. Tuberculo-
sis.—Felipe Ganzíllez, 5 meses, Habana, 
Clavel 25. Atrepsia—Leocadia Cardenal, 
25afios, Habana, San Rafael 117. Bronco 
neumonia.—Aurora Valdés , 25 años, 
Habana, Rubalcaba 5, Tuberculosis.— 
Josó Hem.lndez, 54 aflos, Habana, Sua-
rez 115. Cáncer.—Juan Santomí.. 42 años, 
Italia. Aguila 115. Hernia. 
DISTRITO ESTE.—Ramona Fuentes, 24 
años, Habana, Hospital de Paula. Fibro-
ma uterino.—María del Socorro Cuesta,! 
mes, Habana, Paula 84. Meningitis 
DISTRITO OESTE.—Victoriano Quin-
tero, 2 años. Habana, Zanja 115. Bron-
quitis aguda. 
R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios religiosos 3 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 0 
N o v i e m b r e 1? 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—2 varones blancos 
l eg í t imos . 
DISTRITO SUR.—1 hembra blanca le-
g í t ima—1 hembra blanca natural.—3 va-
rones blancos naturale;.—1 varón mesti-
zo natural . - - ! varón blanco l íg í í imo .—1 
varón negro natura'.. 
DISTRITO ESTE.—1 hembra bffiKda! le-
g í t ima .—1 hembra negra natural.— 1 
varón blanco legJJ-imo. 
m s T R i r o GK.^TE.—£ varones blancos 
legí t imos.—3 hembras blancas legít imas. 
—1 he jibra blanca natural.—1 varón 
mestizo natura). 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
DISTRITO NORTE.—Máximo Castillo y 
Valdé.i con Francisca Molina y Córdova. 
DISTRITO OEVTE.—Fabriciano Martí-
nez con María Antonia Frexas. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Margarita Diaz, 42 
afios, Habana, Consulado 67. Adstó l iu . 
DISTRITO SUR.—Gregorio Valdés , 42 
años, Cuba, Penal ver 8G. Tuberculosis.— 
.losó Diaz, 13 meses. Habana, Campana-
rio 127. Bronquitis.—Ildefonso Herrera, 
0 meses. Habana, Aguila. 214. Meningo-
enccfal i t is .—Félix Teríin, 3 meses, H a -
bana, Antón Recio 34. Enteritis. 
DISTRITO ESTE.—María del Socorro 
Cuesta, 1 mes, Habana, Paula 84. Me-
ningitis.—Frunciscu López, G.años, Cíi-
ba, Muralla 9. Fclampsia. 
DISTRITO OESTE.—Francisco Infante, 
55 años, Habana, Cádiz 14. Xeumonia.— 
E l o í s a P e r d o m o , 52 años, Habana, Ve-
lazquez 17. Bronco-neumonia.—Regino 
Béjar, 31 años, í lobana , San Jacinto 49. 
Tuberculosis.--Rosa Simticsteban, 4 dias. 
Habana, Virtudes 146. PersisU-ncia del 
agujero de botal.—Francls-co FuiMites, 
2C> año»?. Habana, Zanja 107. Ulcera del 
es tómago. 
K E S U M E N 
Nacimientos 22 
Matrimonios religioao1! 0 
Matrimonios civiles 2 
Defunciones 12 
N o v i e m b r e 2 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 hembra mestiza 
natu ral, 
DISTRITO SUR. —2 hembras blancas le-
g í t imas .—3 varones blancos l e g í t i m o s — 
1 varón mestizo legí t imo.—2 varones 
blancos naturales.-1 varón mestizo na-
tural. 
DISTRITOESTE.—I varón blanco legí-
t i m o . - 1 nembra blanca natural—1 hem-
bra blanca legí t ima. Ki«„noa 
DISTRITO OESTE—2 hembras blancas 
legít imas.—2 varones blancos legí tuuos-
—1 varón negro natural. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
DISTRITO OKÍTE.—Francisco Catalán 
con Felicia Juama. 
O E F U N C I O N E S 
m s T R r r o NORTE.—César Gutiérrez, 11 
aflfs, Habana, Amistad 54. Miocarditis. 
—Antonio Fernandez. 22 años, Enferme-
ría de la Cárcel. Tuberculosis.—Juaa 
Mentalvo, <>2 días. Habana, Virtudes 46. 
Anemia.—Mercedes Üldaeta, 1S aflos, 
Habana, San José 85. Suicidio por arma 
de fuego. 
DISTRITO SUR.—Esperanza tuesta, 
años. Habana, Esperanza 80. Caquexia 
cardiaca. — E l v i r a Blanco, 2 meses, Ha-
bañe, Aguila l i l i . Ec lampsia . -Polonia 
Hernández , 40 arlos, Cuba, San Miguel 
14"). Tuberculosis. 
DISTRITO ESTE.—Nohubo. 
DISTRITO OESTE.—Francisco Alvarez, 
28 años. Habana, Quinta de Dependien-
tes. Caquexia palúdica. —Petrona Ro-
mán 52 años, Habana, Zequeira 85. C i -
rrosis del h ígado .—Eugenio López, 9 me-
ses. Habana, Espada 43. Infección puru-
lenta.—Cristina Fraga 20 años, Habana, 
Cíídiz 8. Meningitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 19 
Matrimonios religiosos 00 
Matrimonio civil 1 
Defunciones 11 
L I S T A 
de las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de E s -
paña: 
Noviembre 4 de 1905. 
Alvarez, Segundo; Alvarez, Florenti-
no, Alvarez, Raimundo; Alvarez, Da-
dolino; Abad» Alfonso; Azcarreta, A l -
berto; Andrade, Manuela; Ardao, Pedro; 
Alen, Erasmo; Amengual, Bartolomé; 
Arrizabalaya, Antonio de la; Alonso, 
Rafael. 
Bullina, Bernarda; Braña, Antonio; 
Balaguer. Eduardo; Bertoraeu, Francis-
co; Betancourt, Candila; Benítez, Fer-
nando; Cernacau. Lorenzo; Bisellach, 
Juan; Bugal ló , Perrailo; Bovanat, Luís; 
Bustinza, Epifanio. 
Calderilla. Ramón; Capellán, ,Tuan; 
Carbó, Emil io; Casas, Manuel; Cascón, 
Juan; Castro, Cayetano; Carcedo, Fer-
nando; Chao, Antonio; Canal, R a m ó n ; 
Corrales, Nicolás; Carvajal, Antonio; 
Crespo, Ignacio; Cid, José; Cueto, To-
más . 
Dertiano, Gilberto; Díaz, Manuel; Do-
mingo, Francisco; Domenech, Joaquín. 
Embade, Pedro. 
Fernández. José: Fernández, Antonio; 
Fernández , Joaquín; Fernández, Bernar-
do; Fernández, Encarnación; Fernández, 
Antonio; Ferré, José; Ferrán, Manuel, 
Freiré, Andrés ; Fontanils, Constante; 
Forresagarti y Comp. 
García, Pedro; García, Joeé; García, 
Manuel; García, Antonio A . ; García, 
José; García. Ferr&ndo; García, Marce-
lino; García, El isa; García; Juan; García, 
Manuel; García, Antonio; García, Ma-
nuel; Idem idem; Gárate, Gregoria; G a -
lla, A n a de; Grafía, Felipe de Dias; Gam-
bea, Candito; Gallego, Eduardo, Gallego, 
Santiago; Granga, .Concepción; Gato, 
Constantino; Gallego, Antonio; Garrido, 
Josefa; Gegerudez, Joaquín; Giran. José; 
Gómez , Donato; Gómez , Dolores; Gon-
zález, Juan; González, José María; Gon-
zález, Pilar; González, Angel; González, 
Manuel; González, José; González, Ma-
nuel; Gutiérrez, Cora: Gutiérrez, Mateo; 
Guerra, Francisco, 
Hernández , Antonio; Herrer, José; 
Herrera, Antonio. 
Is la , Luís; Iglesias, Manuel. 
Llovera, Podro, Loydi , Gabino; Llom-
part, Francisco; Lorenzo, Adolfo; López, 
José; López, Jesé María; López, Antonio; 
López, José; López, José B . ; López, 
Francisca; López, Jesíi»; López, Dolores; 
López , Manuel. 
Mart ín , Pedro; Martínez, Antonio; 
Martínez, Manuel; Martínez, Higinio; 
MartínezJ Marín de los Santos; Idem 
idem; Macedo, Manuel; Matheus, Ana; 
Martín, José; Idem idem; Mateo, José; 
Masó, F é l i x ; Marcos, José; Menéndez , 
Manuel G . ; Mendoza, Blás: Mayorga, 
Ptafaela; Mayobre, Plácida; Míírquez, 
José; Mato, Dolores; Maza, Miguel de 
la; Menéndez , José; Menéndez, Benigno; 
Méndez, Emil io; Mella, José; Montoro, 
Juan; Moreno, María; MOymenta, Ma-
nuel; Montero, Isabel; Mufliz, Genaro; 
Méndez, José A.; Mureiras, José. 
Navarro, Enrique; Nieto, María d« 
de Je.:Ú3 vda. de; Nobas, José L . ; Nosti. 
Manuel; NiUlez, Ricardo; Núñez , Victo-
riao; Núñez , Jerónimo; Núflez, Constan-
tino; Idem idem. 
Olmedo, Antonio; Oliva, Antonio; 
Orol, José R . ; Ortega, Francisco; Otno, 
Lufu. 
Plaza, Ricardo; Paradas, Leopoldo; 
Pardo, José; Pañeda, Abelardo; Pérez, 
Manuel; Pérez, Bernardo; Pérez, E l v i r a ; 
Pérez, Celestino;- Pérez, Josefa; Pérez, 
Antonio; Presidente de la Sociedad de 
Socorros Mutuos Ntra. Sra. del Buen So-
corro; Pefía, Maximino; Pedraza, María; 
Peña , Benigno; Pego; Juan; Peña , José; 
Penabade, Manuel; Pitu, José; Polo, Joa-
quín; Idem idem; Ponte, Manuel; Idem 
ídem; Posada, Maria; Polares, Sergio; 
Pulido, Victoriano. 
Ranzanz, Abraham; Rebato, Diego; 
Rey, Amado; Rivera, Antonio; Roig, 
Pedro; Tdem idem; Robledo, Emil iano; 
Rodríguez, José R . ; Rodríguez, Merce-
des; Rodríguez, Manuel; Rodríguez, A n -
tonio: Rodríguez . José; Rodríguez, Car-
men; Rodríguez, León; Rubiera, Celes-
tino. 
Sánchez, José María; SíUióhee, Gerar-
do; Sirdueta, Nicomedes; Siso, Juan; 
Si lva, Manuel; Soler, Tomás; Soto, Ma-
nuel; Solo, José E , ; Suárez, Bernardo; 
Suárez, Manuel. 
Taberna, Julio; Tarago, Francisco; Te-
jera, Dorinda; Troncoso, Manuel; Torras, 
Tolederno, Leén . 
Valreiro, Luisa; Vázquez , Manuela; 
Valle, Valent ín; Varona, Matilde; V i -
Bonifacio. 
Zavala, Francisco; Zayas, Víctor. 
C i i ó i í r f i B I M L l i 
el más seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
• i los motoristas y empleados 
que necesiten hora fija. A $4 
oro en casa de 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 . 
C-2063 > * 
D I A B I O D E LA. MARINA.—Adición de la tarae. —-woyiempre o ^ 
Algo de casa para empezar. 
Me refiero al almuerzo con qae obse-
quió ayer mi dircetor, eusu espléndido 
appartement del palacio del DIARIO DE 
LA MARINA, al grupo de sus amigos 
que al dia siguiente de hacerse pública 
la gracia que le otorgaba el gobierno de 
Kapaíia, eoacediéndole la gran cruz de 
A Jlongo X I I , se apresusarom á organi-
lar un banqnete en su honor. 
. '3amuet« é* carácter íntimo, como 
^•ssa;ca <.r. «ÍC f r'iscijtio sus iniciado-
íe« o d i ' l j i t n á t «lo duda, que cualquier 
etr,^ qa« rAv(ií.era 32 taao oficial, por 
| e « i n « atlj JiLb-ía «ionapre de suspen-
'ttrfM p«r an exceso de susceptibilidad 
4el scfior Bivero. 
La lotsa, on el almuerzo de ayer, te-
por p. ' i tcipal gala las flores. 
Extándíanse sobre el mantel, en ar-
Ustieoi rasaos, imprimiendo al acto una 
Büí?t íie fj«ncilia y delicada poesía. 
Símbolo eran allí de fraternidad. 
Invitado de honor lo faé el señor de 
la Vega Muñoz, Encargado de Nego-
cios de España, completándose el »ú-
n-^ro de comensales con los señores Ca-
eimir© Heres, Juan Bautista Ablanedo, 
Luis Guerrero, Juan Bancos Conde, Jo-
sá Hernández, Mar t in Garin, Segundo 
Alvarez, Carlos Salas, doctor García 
Mon, Emilio Luengas, Marcelino Mar-
tínez, Kafael Moscoso, Cándido Suárez, 
goverino Galán y el Canciller de la Le-
gación de España. 
La reunión fué cordial, animadísima, 
realzándola la presencia de la distin-
guida y muy estimada esposa del señor 
Kivoro con sus encantadoras hijas 
Momentos después del almuerzo fué 
la familia ¿del Sr. Rivero agradable-
mente sorprendida con la visita del ex-
minlstró español señor Sánchez de Toca 
y el Marqués de Lema, llegados á esta 
ciudad, para asuntos de particular in-
terés, á bordo del Alfomo X I I I . 
Acompañados del director de este 
periódieo recorrieron ambos personajes 
los diversos departamentos de la nueva 
casa del DIARIO DK LA M.ARIKA ha-
cien-ao de todos los más expresivos y 
y más lisonjeros elogios. 
Complacidísimo, como no podía ser 
per menos, quedó el señor Rivero de 
las muchas y muy honrosas manifesta-
ciones de afecto, consideración y sim-
pat ía que ayer se le prodigaron. 
Con él identificados todos los que es-
tarnos en esta redaccióa, compartimos, 
nniéndolas á otras tantas, sus nuevas 
alegrías y sus nuevas satisfacciones. 
* » 
De teatro. 
Llueven los pedidos de localidades 
para la Bohemia que c a t a r á mañana 
en Payret el cuadro artístico que tanto 
se ha hecho aplaudir en Albisu. 
La lista de familias que han solicita-
do palcos está llena de nombres cono 
oídos. 
Todo r! gran mundo. 
Bl ü o n n o Españo l conservará para 
BUS Socios, exclusivamente, los cinco 
palcos que adquirió durante la tempo-
rada dramát ica de Fuentes. 
Y á propósito: 
A nombre de la empresa de la ópera 
me encarga el señor Yaldés López que 
haga público, para conocimiento de 
las personas que tienen hecho pedidos 
de localidade», pasen á recqierlas an-
tes de las doce del día de mañana. 
De lo contrario se dispondrá de ellas 
libremente. 
En Albisn, al cesar la alternativa de 
la ópera .y la zarzuela, cobrará ésta 
más brío y más importancia. 
Hay muchas novedades en perspec-
tiva. 
Precursora de éstas es la reaparición 
en aquella escena, que tanto evoca sus 
pasados triunfos, de la sin par Concha 
Martínez. 
Se presentará con La Camarona y La 
torre del oro. 
Preparémonos á aplaudirla. 
-» « 
Más sobre la Bohemia de mañana. 
Cantará ta Mimi de la bella ópera de 
PDQCÍQÍ la hermosa tiple Elda Cava-
l l i e r i . 
Y la Mu%eiay la Alien. 
Del papel áe Eodolfo se encarga el 
aplaudido tenor Delry. 
Reparto acertado. 
Correo de bodas. 
Se celebró anoche el matrimonio de 
la interesante señorita Dolores Raras y 
Espinosa con el estimable y estimado 
caballero licenciado Manuel Alvarez y 
García. 
Boda de carácter íntimo. 
Reunió ésta á los familiares de los 
novios y á un grupo de sus amistades 
en la easa de Enna n? 2, morada de la 
gentil desposadita, celebrándose la nup-
cial ceremonia ante un altar donde ño-
res y luces se combinaban artística-
mente. 
Padrinos de la boda fueron la respe-
table madre del novio, la señora Dolo-
res García Viuda de Alvarez, y el her-
mano de la novia, el señor Enrique 
Rams y Espinosa. 
Testigos. 
Los señores don Rafael Fernández de 
Castro, don Nicolás Rivero, don Enri-
que L . Calleja y don José Pujáis. 
Este último, en representación del 
señor José Borbolla, ausente, por cau-
sas ajenas á su voluntad, en los mo-
mentos de celebrarse la boda. 
E l padre Benigno de Santa Teresa, 
ilustre prior de los Carmelitas, dió su 
bendición á los novios. 
Por la felicidad de éstos son hoy mis 
votos. 
Votos que hago de todo corazón. 
« » 
Otra boda. 
Recibo una invitación atentísima del 
señor Federico Mejor y su distinguida 
esposa, la señora Virginia Díaz Alber-
tini, para el matrimoaie de su hija 
Mercedes coa el coaocido joven Carlos 
Dufau. 
Se celebrará el jueves, á las nueve de 
la noche, en la iglesia de Monscrrate. 
Asistiré. * 
* * 
En el vapor La Navarre ha llegado 
de París la espiritual dama Magdalena 
de Zarích, esposa del distinguido ca-
ballero M. Zurich, apoderado de la ca-
sa de Cail. 
Del vapor se trasladó la simpática 
parisiense á su residencia del Vedado. 
Sea bienvenida. 
Otra bienvenida. 
Es para la distinguida señora Ampa-
ro Qvies. esposa del señor Ramón Fer- j 
'nández. tan conocido en nuestra plaza 
comercial, y que acaba de llegar de 
Avilés en el vapor Alfonso X I I I acom-
pañada de sus hijos. 
Uno de éstos, joveocito muy inteli-
geate, que ha viajado por Francia é 
Inglaterra para hacer sus primeros es-
tudios de ingeniero, marchará próxi-
mamente á los Estados Unidos con ob-
jeto de dar término á su carrera. 
L a distinguida viajera es hermana de 
mi querido amigo el señor Adolfo Ovies. 
Reciba mi saludo de bienvenida. 
* 
» * 
Y para terminar, una felicitación. 
Recíbala la señorita Leonardina)Alon-
so, la linda Leonardina, que está hoy 
de días. 
Mnchas dichas y muchas alegrías. 
Todo lo que le deseo. 
ENRIQUE FGNTANILLS. 
puede; se divisan las famosas Tetas 
de Managua, bebemos. Alto, Managua! 
La carretera espléndida, llena de pica-
chos qne dan vista al mar y sombreada 
por un túnel de árboles que la hacen 
deliciosa. 
Quince de Mayo tienda mixta. A tie 
rra todo el mundo. A beber todo el 
mundo. Se acabaron las existencias; 
nuevo regreso, y un raarconigrama del 
Ja i -Ala i : 
Azcuénaga y Bravo perdieron pr i -
mero, treinta tantos, contra FAbar j 
Múdela. Los otros en 27 tantos. 3/a-
chhi, se llevó la primera en automóvil. 
Díganle Talle de Olid no beba más. 
Así se acuerda. Sin embargo, el que 
suministra, Velez, reparte lager beer, 
bebemos, y miramos encantados á las 
tetas, diciéndoles adiosl 
Otra vez en marcha, escalamos el 
Calvario, bajamos metiendo los cua-
renta á Jesús del Monto, llegamos á la 
fiesta, salían las caras tristes: Mácala y 
YornrrWe habían ganado el segundo á 
treinta á Gárate, Machín y Americano. 
Se quedaron en quince. Los partidos 
de tres salen partidos siempre. Mien-
tras que ayudamos á bajar á Valle de 
Olid que viene un tanto molesto, Es-
coriaza nos lleva la quiniela de nues-
tros chafferr,, que jugaban al Aineri-
cano. 
En resumen: un día espléudid». nu 
banquete sibarítico, ana excursión ad-
mirable, dos auromóviles riiagnificos 
de los qne vuelan, y una carretera que 
como cinta de platea juguetea por la 
campiña más hermosa de nuestra pro-
vincia. Vivan los hermanosl 
El primer domingo de Diciembre se 
repite la fiesta. 
E L SUSTITUTO. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
F I E S T A A L E G R E 
Café Casino, Hotel Trotcha, 
Managua y Ja i Ala 
Seré breve como la gasolina... A las 
diez y media se reunieron en el café 
Casino los hermanos cronistas del vasco 
deporte; á las once menos cuarto llega-
ron los que se dnrmierou coa la cara 
hinchada y á las once en punto se 
engrasaban dos automóviles elegantes 
y una guagua automóvil espléndida 
y con tanta localidad como un ten-
dido de sombra. Ambos carruajes eran 
do guarnía. Así nos las gastamos los 
únicos hermanos de la prensa y nsí se 
las gastan los dnefios de dos Garages que 
pusieron á nuestra disposición los au-
tomóviles. L a velocidad me hizo per-
der la nota con sos nombres. Otro día 
lo haré constar con entera satisfacción. 
A las once y minutos bocina de aten-
ción. En marcha. Taft, taft Prado abajo 
y taft, taft Malecón arriba; mañana, en 
las Cuevas y alto ea Trotcha, saludos á 
don Ventura el venerable y aperitivos 
á granel. Con esto ya van cinco, decía 
Aldereguia, el peludo, de la melena. 
Salado dignísimo, abrazos, alegría é 
himno cubano. Siguen los aperitivos. 
L a familia sentóse á la mesa. Come-
mos como los príncipes, entre flores y 
música: un plato, Tosca; otro plato. 
Bohemia; otro, Caoallería; bacalao con 
pimientos, Serenatm de Schnbert: torti-
lla, Mar ama; lechón, marcha america-
na; frutas frescas, plátanos frescos, el 
vino Constantino chorrea, marcha 
triunfal: cigarrillos aromáticos exce-
lentes para entremés del famoso Ticket, 
café, plus, mucho, pías; exquisitos ta-
bacos Por L&rrañaiga, se desborda el 
Moet Chandon, brindis, de color, por 
Aldereguia, aplausos y disolución ge-
neral. Se repiten los abrazas al vene-
rable y rugen de nuevo las máquinas. 
Taft, traft, á Jesús de Monte, taft, taft, 
á la Víbora. Vamos borrachos, de pol-
vo. Las máquinas vuelan, ni beber se 
A l terminar la crónica aparece la 
nota siguiente: los dueños de los auto-
móviles cedidos galantemente para so-
lar de la hermandad, son: Bolívar y 
Compañía, Prado, 50; Germán S. Ló-
pez, San Lázaro, 99, B, y el The West 
Indies Trasportattion, Zulueta, 28. 
M i l gracias á los tres. 
Vale. 
fc<3íM53" 1 5 . O - 3 3 -
JCGADORES 
> Z ~ A » ^ W 
C. Morán 
B. Valdés2?b 
R. Govantes SS.... 
J. Castillo í* b 
G. González C. ... 
F. Morán L . F 
P. Benavides CF.. 
Medina RF. yP. . . . 
J. Muñoz P.y l i r . 
Totales 
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Partidos y quinielas que se jugarán 
el martes 7 de Noviembre, á las ocho 
de la noche, en el Frontón Jai-Alai: 
Trimer partido á 25 tantos • 
f Blancos. 
\ Azules, 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se juga rá á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
I Blancos. 
( Azules. 
Segunda auiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
B A S E - B A L L 
El juego de ayer-
Fué el match más malo de los cele-
brados por los maestros y la novena del 
Fe. 
Los players de nno y otro club se 
cansaron de dar palos y cometer erro-
res, que dió por resultado que los car-
melitas salieran derrotados, según se 
verá por el siguiente score: 
B . B . 
JUGADORES 
P. H i l l L . F 
Me. Oleílaa P.y RF.. 
Buckner R. F 
M . Moore 3* B 
R. Wilson 1? B 
D. Talbot 2̂  B 
Winstow C F. v P 
C. Williams C 
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ANOTACION POE ENTRADAS. 
Cuban X Giauts 2-2 0-2-0-0-2-0-0= S 
Fe 0-0-0-1-4-0-0-0-0= 6 
Sumario: 
Earned run: Cuban X Giants 5. 
Stolea bases: Bukncer, Williams y Go-
vantes. 
Two bagprer: Benavides. 
Struck outs: por Muñoz 1, por Medina 
2, Me Clellan 4, por Buckner 2. 
Called balls: por Muñoz 0, Medina 0, 
Me Clellan 1, Buckner 1. 
Dead balls: Me Clellan 1 á F. MorAn. 
Tiempo: 2 horas y 10 minuto?. 
Umpires: Poyo y A. M. García. 
En el 4" inning Medina ocupa el box y 
Muñoz pasa al "riglñeld." 
•En la 7? inning Buckner ocupa el box y 
Me Clellan pasa al "riglfieki ." 
La anotacinn de Buckner, una asisten-
cia como piteher y la buena jugada como 
''reiglfield": la de Me Clellan, toda como 
pifeher: la de Medina las asistencias como 
pitcher y el error como "riglfield." 
3 I A X A X A 
juegan el A l l Cuban y Cuban X Giants. 
MENDOZA. 
Los TEATROS.—En el Nacional, don-
de viene actuando con bri l lant ís imo 
éxito la gran Compañía Ecuestre y de 
Variedades del popular Pubillones, la 
función de esta noche ofrece una no-
vedad. 
Es esta el debnt de Miss Mabel H a l l , 
con su elefante Tombo I I , el más gran-
de que se conoce. 
Además de esa novedad hay otras 
muchas que anuncia para hoy el í n -
clito Pubillones. 
En el popular Albisu se llenarán las 
tandas de esta noche con tres aplaudi-
das zarzuelas. 
Hélas aquí : 
A las ocho: Congreso Feminista. 
A las nueve: Las Estrellas. 
A las diez: F l Contrabando. 
Mañana, debut de Concha Martínez. 
En el simpático Mart í se cantará es-
ta noche, á petición de gran número 
de familias, la lindísima ópera Carmen. 
Protagonista: la bella Dinamar ías . 
Para mañana se anuncia el debut del 
barí tono don Modesto Cid y Rodríguez. 
T en Alhambra va á primera hora 
TTna noche de boda y después Juan Jol-
gorio. 
Mañana, estreno de la zarzuela De 
Oricnie á Occidente. 
Y nada más. 
A UN ABANICO.— 
Cuando en mano blanca y breve 
tu varillaje resbala, 
parece que se abre el ala 
de una paloma de nieve. 
Emilio Ferrari. 
E L AGUA, ENEMIGA DEL HOMBRE.— 
Un higienista inglés dice, en la revista 
S c r p e r é Magczine, que lejos de ser el 
agua, como aseguran los hidrópatas, el 
medicamento por excelencia, es la cau-
sa de todos nuestros malea físicos. Vea-
mos por qué: 
' 'La vejez—dice—es producida por 
la osificación prematura; esto es, por-
que los huesos pierden toda su flexibi-
lidad, haciéndose duros y frágiles. 
De esa osificación tiene la culpa el 
agua, debido á las substancias minera 
les en ella disueltas, y que van á incor-
porarse al sistema huesoso, acabando 
por transformarlo completamente." 
E l medio, pnes, para retardar todo 
lo posible la triste vejez, sería no beber 
sino agua filtrada. Pero como ésta no es 
digestiva y constituye un serio peligro 
para aquellas personas que padecen 
ciertas enfermedades (los cardiacos, por 
ejemplo), lo mejor es abstenerse del 
agua, susti tuyéndola por el vino puro. 
¡POBRE POLONIA!— 
—¿Por qué se perdió Polonia? 
me preguntaba Enriqueta. 
—¿Porqué?.. . Pues por no tomar 
chocolate de La Estrella. 
¡OH, NIÑOS!—Oh, niños encantado-
res,—esperanza de la vida,—de los co-
razones gloria—y arsenales de caricias! 
— Oh, niños encantadores, —fuente 
etern» de poesía,—imán .de gracia, y 
consuelo—de la vejez abatida!—Si que-
réis cruzar alegres—el sendero de la 
vida,—hollando flores fragantes — sin 
que os puncen sus espinas,—de los Por-
tales de Luz—id, niños, á La Marina— 
y pedid de aquel calzado—que se os-
tenta en sus vitrinas.—Dicen que se 
hizo en París ,—en secreto y muy de 
prisa,—para calzar á los ángeles—qne 
desde el cielo nos miran;—pero que 
llegó Juan Cot,—por arte que no se ex-
pl ica,—á descubrir el secreto—cuando 
San Crispin dormía;—se hizo de ellos, 
y á la Habana—los mandó más que de 
prisa,—porque ángeles de la tierra— 
son aquí niños y niña1-;;—y de ahí que 
ese calzado—en la gran peletería—de 




E l Invierno despoja el páramo y el huerto. 
Todo es fúnebre, aoore la roca cris erecta, 
donde la oleada rítmica del Atlántico rompe, 
del última pistilo, la hoja marchita cuelga. 
Yo no s6, sin embargo, qué sútiles aromas 
en la rápida brisa el mar hasta mí acerca, 
y de un efluvio «áüdomi corazón embriaga; 
el raro y perfumante soplo, de dónde llega? 
Ah! sí, lo reconozco. De tres mil leguas viene? 
de alli, dó It'i Antillas que hermosat» azuleam 
dtl astro de Occidente bijo ei ardor desmaya!^ 
Y desde el arrecife que bátela ola céitioa, 
en la atmósfera aspiro del ardiente aire patrio 
la flor mecida un tiempo en ei jardín de América 
Manuel S. Pichardo. 
POR MILAGRO.—Da el Standard He 
Londres cuenta de un milagroso modo 
de recobrar la vista ocurrido reciente-
mente en Northamptou en la persona 
de cierto señor Jorge Vaughan, que, 
después de haber estado durante diez 
meses completamente ciego, tropezó y 
dió contra el canto de una pilastra ca-
yendo, efecto del golpe, sin sentido en 
el suelo. 
A l recobrar el conocimiento observó 
Mr. Vaughan con sorpresa y sobre todo 
con delicia, que podía ver lo que pasa-
ba en la calle cu donde tuvo el acci-
dente. 
Apresuróse, pues, á entrar en una 
farmacia, en la cual se le dió una loción 
medicinal en los ojos, resultando que 
tieue ahora la vista tan buena y fina 
como antes de sucederle la desgracia de 
quedarse ciego. 
POSTAL.— 
A la Srta. Amada Giralt. 
Yo sé que tus cabellos son castaños, 
azules tus pupilas, y tus años, 
los breves de una vida—pritnavera; 
turbadora y divina tu mirada, 
donde un mundo de luces reverbera, 
y tu piel transparente y nacarada. 
Sé que tu cuerpo es mórbida escultura, 
en el taller celeste modelada, 
y luminoso símbolo tu nombre... 
Y á m í , comentador de tu hermosura, 
radiante como espléndida alborada, 
|me exigirás AMADA, que me asombre 
cuando llegue á saber que por ua hombre 
cual ninguna mujer serás amada1.... 
Diwaldo Salo m. 
BUENA VIDA! 
Qué mundo, diablo, q u é m u n d o ! . . . 
Cómo acaba y cómo empieza! 
Xace uno, y ¡la lactancia! 
después libros, después suegra, 
después qne no pasa nientc, 
es decir, ni dos pesetas... 
Qué vida, diablo, qué vida!... 
V i v i r l a vá le la pena?... 
No, si no tuviera uuo 
los rusos de La Eminencia 
para pasar el mal rato 
olvidando esas miserias. 
S! Bül [i 
I I I 
LA NOTA FINAL.— 
Los criados del día. 
—Mire usted, Juan, cómo están estas 
Sillas llenas de polvo. 
— Señora, no es extraño: ¿nove usted 
qne todavía no se ha sentado nadie ea 
ellas? 
B s p e c t á c u l o a 
GRAN TKATUO NACIONAL.—Gra^ 
Compañía Ecuestre, de Variedades y 
Colección de fieras de Antonio Pubillo. 
nes—Función diarias—Programos v*. 
riados—A las ocho—Los domingos, 
matinées. 
TEATKO PAYKET.—No hay fuucióa, 
— E l martes primera función de la gra | 
Compañía de Opera Italiana de la em« 
piesa de Albisn. 
TEATRO A L B I S U . — A las ocho y diea: 
Congreso feminista—A las nueve y 
diez: Las estrellas—A las diez y diez: 
E l contrabando. 
TEATRO MARTÍ—Gran Compañía de 
Opera, Opereta y Zarzuela.—A las 
ocho y cuarto.—Función corrida.— 
La ópera en tres actos Ctrmen. 
TEATRO ALHAMBRA.—Alas 8 y 15: 
Una noche de boda—A las 9 y 15. 
Juan Jolgorio. 
ANUNCIOS 
A L I O T E D A P U B L I C A 
E l Martes 7 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en el portal de la Catedril, 
con intervención de la reapectÍTa Compañía 
de Seguro Maritime 70 docenas de sombreros 
de paja para Sras y niñas, procentes de la des-
carga del Antonio López.—Emilio Sierra. 
15903 lt-6 lm-7 
C O R S E T S D E B A T I S T A T D E F A J A 
en seda y algodón, 
A C A B A D O S D E R E C I B I R . 
L o n d o n P a r í s , 
G a l i a n o y S . M i g u e l . 
c 20St t3-6 
ANUNCIO.—Licitación para la explotación 
del servicio del Muelle, Almacén Aguada y 
Ferrocarril de Dubrocq en la ciudad de Ma-
tanzas.—Departamento de Obras Públicas,— 
Jefatura del Distrito de Matanzas.—Matanzas 
6 de Noviembre de 1905.—Habiéndose declara-
do desierta la anterior subasta, se recibirá» 
hasta las dos de la tarde del dia 6 de Diciem-
bre de 1S05, en ¿sta Oficina, Quima de Carde-
nal, calle de Santa Isabel, esquina á Conipos-
tela, proposiciones en pliegos cerrados para la 
explotación del servicio del 'Mutile, Almacén, 
Aguada y Ferrocarril de Dubrocq en la ciudad 
de Matanzas.—Las proposiciones serán abier-
tas y loidas públicamente en labora y fecha 
mencionadas.—lin esta Oficina y en la Direc-
ción General de Obras Públicas, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite, el pliego de con-
diciones, modelos de proposiciones en blanco 
y cuantos informes fueren necesarios.—Salva-
dor Guastella, Ingeniero Jefa. 
c 2089 alt 6-6 
A quien nos presente un surtido de abrigos y demás artículos de 
invierno, cerno el recibido por 
La gran tiple... 
...María Barrientos! 
Está á punto de llegar con una orquesta de vihuelas y 
güiros, de gaitas y castañuelas, de panderas y sonajas, de 
zampoñas, zanfonías y bombas mutuas. 
Creerán Ydes. que este acompañamiento lo trae para la 
opera? Ca! 
María Barrientos tiene la original idea de situar su or-
qiflStg en el Parque y allí decir cantando, que en todo el 
mundo que lleva recorrido no vid nunca una máquina de 
coser tan magnííica como la "Standard/' que nosotros ven-
demos por un peso semanal y sin fiador, y que la mejor má-
quina de escribir er la "Hammond'' que vendemos á plazos! 
J Í l v a r e Z ; C e r n u d a y C o m p a ñ í a 
famoso establecimiento de ropa y sederia 
S i t u x o ^ d o 0:0- C ^ O L ; l i s t : o . o y 
c i¿-a7 O B I S P O 1 2 3 ait UT 7 
L a cantidad y variedad de Monte-Carlos, Garrik, Visitas, Capas, &, &, é 
infinidad de fantasias en lanas, como Etaminas, Satenes, Paños-jaspe, Paños 
bordados, Paños-Damas, Crespinas, Armoures y otros, es admirable y sobre ella 
llamamos la atención de nuestro mundo elegante. Seguramente convendrá 
en que, hasta la fecha, no ha habido ninguna exposición más completa. 
Aunque no sea más que por curiosidad, á todo el mundo convendrá hacer 
una visita á este colosal establecimiento 
r a n c 
P O R T A D O R A EN G E N E R A L . 
Teléfono 14-24—GALIANO núm. 80, esquina á San Rafael.—Cable: "CASONA 
C-L'OSS 
C E N T R O B A L E A R 
Sociedad de Beaeí icencia y Auxilio» 
Mútuos 
CGNVOCATuRIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del señor Presidente, cito á los señores aso-
ciados para la Junta General extraordinaria, 
que se efectuará el luneR. seis dei próximo No-
viembre, á los ocho de la noche, en los salo-
nes del Centro, calle de San Pedro 24 ajroa, 
pwra presentar un proyecto de empréstito 
interior. Lo que se publica para geneial co-
nocimiento dé los señores asociados; rogándo-
les su puntual asistencia, por tratarse de un 
asunto de sumo interés. 
Habana, 31 de Octubre de 1905.—El Secm-
tario Juan Torres Guascb. 
__155S4 6-1 ^ 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. -
Dirección General—Habana 26 de Octubre de 
1905.—Hasta las dos de la tarde del día 6 de 
Noviembre de 1905, se recibirán en la Direc-
ción General de Obrasjpúblicas, Arsenal, pro-
posiciones en pliesros cerrados pata la conR-
trucción de la Sección del tercer tror.o de la 
carretela do Managua íl Batabanó y de la Zan-
ja y Alcantarilla para el desagüe del poblado 
de'Managua. Las proposiciones serán abiertas 
y leídas ñor la Junta de subasta que so com-
pondrá del Director General como Presidente, 
del Ingeniero Jefe del Distrito de la Habana y 
del Letrado Consultor de la Secretaría de 
Obras Públicas, como Vocales, y de un Secre-
tario que designará la Dirección General. Con-
currir! también al acto un Notario, que dar* 
fé de todo lo que ocurra. E l Directpí General 
podrá adjudicar provisionalmente la subasta 
á reserva de la adjudicación deñnidva qne ha-
rá el Secretario de Obras Públicas. En la Ofi-
cina de la referida Jefatura, Calzada del Cerro 
440, B. se facilitarán á los que lo soliciten, los 
Pliegos de Condiciones, modelos de proposi-
cicnes y cuanto*» informes fueren necesarios.— 
J. M. Portuondo, Diretor General. 
c 1977 alt ^28 
Solfeo, Piano y Teoría.-Clases á se-
ñoritas y niñas, por práctica y acreditada 
profesora. Tres clases semanales un doblón. 
A domicilio convencional. Pagos adelantados. 
San Nicolás 47, altos, entre Neptuno y Coa-
cordia. 15S37 t l S - i j L ^ 
8c vende np motor á jaras francés, de 
tres caballos, listo para trabajar con uu cilin-
dro de repuesto, tanque y todos sus acceso-
rios, lo mejor que hay en uso. Compro báscu-
las y cajas de hierro de uso, aunque cetén eü 
mal estado. 
S a l u d n ú m . 3 , M a r t o r e l l . 
15668 t8-31 
Dr. José R. Villaverde 
Dr. Luís de So!o 
A B O G A í y Q S 
OBRARIA N'. 88Ji, ESQUINA á .\GOIAB 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 
Pérdida. 
Habiéndosele extraviado á una señora en el 
trayecto de Zulueta y Monte un anillo de mâ  
trimonio, se suplica á la persona que lo hay» 
encontrado lo entregue en la oñoina de est« 
periódico, domle será gratificada con un csa-
thn^ 15785 t4 3 
Dr. Beiisto Vieta y Moré 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6073—PrínciPe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta -' 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía v perfección. 
15421 aet^s O 
SMVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. |P 
de ios niños. . • 
Cura las dolercias llamadas Quirúrgicassia 
noceeidad áe uPERACIONKS. 
0'insnita.s oe una a tres.—Oratid para los 
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
ü 146Q 15& -19jj -
í i mi i p u l . 
La conocida tintura para teñir 0^ ^ ge|i| 
que recibía la afamada peinadora Papilla j*'1 
en los colores CHATAIN FONCB, CLAlR 7 
NOlR, se halla de venta en los almacenes 
tejidos y sedería " L A OPERA." ,, 
Esta AĴ UA Vesta l es bien conocida de nu"» 
tras principales Dtmas. 
No solo por lo que hermosea el cabello, c 
mo por su economía, pues, un solo tinta du 
tres meses. 
Galiano 70 y Sati M¡j?iiel <> '̂ 
Teléfono n ñ m e r o ITGH, HABAN-*" 
C-1942 alt 8t-18 >¿ 
Imprenta y Estereotipia ¿e! DIARIO DE LA MARlU 
fKADO Y TIíMIENTE E E Y . 
